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"Cartas Industriaes 

Mi anidpaok VioginA oi: 
-»Meuó queridos collegas e amigos. — As 
fabricas de lanificios de Lordello e de Padro- 
nello representar dous factos economicos im- 
poxtantes: em relação a esse districto. . 
1 A Covilhã, apesar de uma avultada labo- 


ração; Portalegre tecendo todo o anno, os tea- | 


rês manuaes da Guarda, de Vizeu e de outros 
districtos não satisfizeram ainda o pedido-dos 
mercados nãcionaes-mesmo sem: contar o do 
Porto. bio 

+» Estou persuadido que ainda - hoje, depois 
da fundação -das duas fabricas aque me re- 
“Tori, se podem vantajosamente-fundar outras, 
se q escolha do local for acertado, é tambem 
O genero da producção, ê 

+ Fiar a lã seria agora preferivel para à in- 
dastria-em geral'a tecel-a nas: grandes fabri- 
cas por causa do grande desenvolvimento que 
vai tomando o fabrico dos mixtos com a lã. 
«! Consta-nosque a fabrica do nr, Lafauni 
em-Alemquer está fiando com destino exclusi- 


vo no mercado, é que até diminuiu a produe-) - 


(o dos seus tecidos para augmentar ádo fiado. 
ç pr fabricas de Pontalegra estão inclina-. 
das a esta mesma direcção-industrial. 

: je pudéssémos ter igual forneci- 
de linho no mercado. . 
A deficiencia d'esta materia primeira está, 
em nossa opinião; prejudicando muito a classe 
operaria c aggrava os resultados da crise al- 
ga K 


NR 9 Laixos ota o à 
fabrica que fia mechanicamente o 


linho, a de Torres Novas, não o vende porque 
teco quanto fia. 


mente, disposições do ca: 
ego, e do coração o la-| 


nento d'essas fa- 

“dolinho, para 

Up paiz pelas disposições naturaes que 

Peça ES ella Aerinanenar todo o eu 
dado. , 7 
Desenganem-se, já nãó é idos homens ne: 

gr: s da politica que nos ha-de yir 

o augmento da prosperidade publica. | 

«A todos os programmas feitos e por fazer 

prefiro cinco palavrasstransformadas emcin: 

à instrueção, estradas, gados, 


Se me distanciei-de-Lordello e Padronel- 
“lorpeço “desculpa aós leitores; porque-o meu 


“fimmestas observações foi aproximar-me mais 


de todo. o paiz. o 
“Tive noticia de que n'essa cidado se jul- 
gou, são sei com que fundamento, que os pro- 
ductos da fabrica de Lordello não tinham tido 
nã exposição industrial as honras merecidas. 
Houve completo engano n'esta supposição:| 
Sou testemunha“preseneial do contrário. 
* Os productos estavam muito'bem expos- 
tos, recebiam “boa luz, 'o que nem paratodos 
era possivel pola disposição da sala em que 
estavam os Were MEET 
Os snrs. Collares e Costa, que foram os 
expopitotes, pão descuidaram em cousa, algp- 
a sua missão de representarem a fabrica 
de Lordello perante o conselho administrativo 
da Associação Promotora da Industria Fa- 
bril. “Nem isto era- preciso, porque eu nunca. 
vi empregar tanto zelo e cuidado em uma ex- 
osição, como tem empregado a Associaçãe 
Enbril para que os expositores não tenham. 
motivo algum de queixa por haverem corres- 
pondido ao seu convite. As 
i muitas pessoas, 6 mais de uma compe- 


tente, Ma SIT hp pannos e 
cazimiras el dk pe 
As cazimiras especialmente eram , vistas 
com interesse por pessoas que negoceiain n'es, 
ta classe de tecidos, e que elogiaram o bom 
fabrico, a abundancia de li que elle apresen- 
tava, comparado com outros semelhantes, e de, 
maior preço. 
» "Tambem agradaram as retinas. 
» Todosos productos annanciavam que a 


| fabrica possue direcção inteligente na tintu= 


rária. mi o! r 
“Esta parte da industria da lã cm Portugal, 
e a do acabamento, são jas que tem, estado 
mois em atraso. | Ê ' 
+! Ultimamente em ambas se. observam 'in- 
contestaveis melhoramentos, 
:»" A cor verdo e a cor de pinhão estão muito 
bom mettidas no tecido. | toras 
1» Eubem sei que as cores e os acabamentos: 
dependem muito dosmercados consummidores, 
Os tecidos de Lordello tendo o centro; do 
seu consummo no Porto devem ter acceitação 
em Lisboa , porque, as duas cidades n'estes 
pese conformes no; gosto dos compta- 
ores. aodnm ne 
»! Jánio acontece o mesmo com os tecidos de 
Padronello,. 7 col 
E' facil reconhecer quando se examinam 
ascastorinas de xadrez, as; cazimiras desen- 
festadas, as de relévo e os divorsos pannos de 
Padronello, que esta fabrica se destina ao 
consummo das provincias do norte, na sua 
parte mais transmôntana, 
“0 predominio das cores escuras, o genero 
do acabamento -das fazendas de Padronéllo 
não ge conformam com o gôsto de Lisboa. En- 
trotanto; segundo b consummo:a que ge desti- 
num estão bem fabricadas. i 
AJã empregada é bem escolhida 
dos promettem duração. 
A relação do gôsto dos compradores para 
6 genero da producção nãe deve fazer nunca 
apreciar injustamente um producto. 
— Seguimos sempre este principio, que se 
deve observar não'só com os lanificios, mas 


808 teci- 


com todos os productos. 


» Na estamparia do algodão, por exemplo, 
acontece, que não são as chitas esmeradamente 
estampadas pelo. processo inglez .e correndo 
gia os cilindros para receberem os desenhos 
primorosos,ás que excedem ro consummo 


» PROVINCIAS (franc: 


| arte, era muito natural, que, tomando-se a sé- 


| demora que so dava n'umá decisão que -o pur 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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as estamparias antigas, impressas á mão: so- 
bre as bancas; reproduzindo desenhos antigos, 
desengraçados e sem elegancia de fócma, 

O dever do apreciador da industria quan- 
do lhe apresentam as chitas de cores azues, de 
ouro e azul, as cobertas «de ramagem de Rio 
de Mouro, os grandes chales e lenços estam- 
pados nas fabricas da Ribeira de Alcantara, é 
julgar seo fabrico é - perfeito-nas: suas: condi 
ções, e se garante ao consummidora preferen- 
cia que lhe dá no amplo consumimo, 

Parona divagação, porque ella me levaria 
longe se à deixasse seguir todas as ramifi- 
cações do trabalho: 

E'para sentir que muitas pessoas julgas- 
sem as exposições industriaes exclusivamente 
pelo seu gosto, sem attenderem aque nenhu- 
ima industria produzem grande quantidade o 
que não tem avultado consummo, e que para 
tal consummo 'se realisar existo sempre uma 
razão economica que o justifica. . 

Das rendas de Villa do Conde fallarei na 
carta em que merefira ás rendas dos varios 
districtos representados, que tanto embelleza- 
ram a exposição industrial de 1863, 

Lisboa 24 de agostode 1863. . 

Ribeiro de Sá, 


Caminho de ferro do norte 


Quando estranhamos:a demora que se da- 
va na inspecção ou vistoria official ás obras 
de arte na parté do caminho de ferro compre- 
hendida entre Estarreja e Coimbra, é porque 
depois.das experiencias feitas no viadueto de 
| Esgueira e “ponte do Pano, péla empreza 
constructora,e da nomeação da commissão que. 
oficialmente devia examinar estas obras de 


[rio essas experiencias, que se dizia serem de- 
(finitivas,'e para as quaes foi convidada a im- 
| prensardo Porto e Aveiro, se acreditasse que 
não vinha da empreza o motivo da demora, 
no exame e consequente retardamento da aber- 
tura do caminho de ferro de Estarreja a Avyei- 
ro e Coimbra, 

Aopinião publica pronunciou-se n'este sen- 
tido, que parecia ser o que melhor sé explica- 
va nos factos, e foi por isso que, interpretes 
da voz geral, lançamos 4 conta doigoveino a 


blico impacientemente. desejava e deseja. 
Esta impaciencia sobejamente se justifica, 
não só pela privação de um:grande melho 
ramento, anciosamente esperado por impor-, 
tantes cêntros de população, que reciproca- 
'mente se estendem as mãos para as apertarem, 
no momento em que, supprimidas pelo; vapor. 


'dos, — como tambem pelós receios inspirados 
'por boatos desfavoraveis ás obras que devem 
sob examinadas, de que esse momento, esteja 


aque já-se procedeu fizeram acreditar. 
“Foi tomando assim as cousas pelo lado que 
nos pareceu ter melhor explicação nos factos, 


que fallamos do assumpto, menos para accu.; 
'sar ou consurar; quo para instigar-a sua prom- 


pta resolução. 


clarecido ocaso, pede a-lealdade que usamos 
com tudo e com todos, que retiremos do go- 
verno toda a responsabilidade, porque lhe não 
cabe, da demora na inspecção oficial das obras 
em questão. sobras se 

O governo olhando a sério, como todos 
olharam, as experiencias que por parte da 
empreza constructora se fizeram no dia 18 de 
julho no viaducto de Esgueira e ponte do Pa- 
no, tomou a previdente resolução de nomear 
a commissão inspectora para que a inspecção 
se seguisse immediatamente á participação que 
esperava da emproza, de se acharem aquellas 
obras de arte promptas para o serviço regular 
da linha nsbéis obiletaé cssuist 


participação não foi ainda feita ! 
E” portanto á empreza constructora que. 
cabe a responsabilidade da demora na aber- 
tura do caminho de ferro para-além de Estar- 
reja; é esto modo de proceder não é, de certo, 
o mais proprio para desvanecer as apprehen- 
sões, que com fazão ou sem ella, lavram no 
publico, relativamente ao viaducto de Es- 
gueira. 4 

Não é só n'isto que a empreza mostra com- 


| duma. 


as distancias que os separam, se sentirem úni- | g) 


para muito mais tarde do que as experiencias |: 


Agora porém quesestá mais-e melhor es- |» 


prehender mal os seus proprios interesses, pois | 
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presa constructora decidiu agora estabelecer 
para Espinho, durante a estação dos banhos, 
são tacita confissão do erro primitivo; porém; 
são ao mesmo tempo demonstração de que aem; 
preza, ainda n'este caso nem comprehende os 
seus nem os interesses do publico, 

Tudo o que não fôr o estabelecimento de 
uma communicação ordinaria e regular para 
Espinho, nem é conveniencia para o publico, 
nem é proveito para aquella povoação. 

As condicções em que se estabelecem às 
corridas extraordinarias, presumem que entre 
o Porto e Espinho se póde dar o que se dá en- 
treo Porto ea Foz! E 

O banhista que vai do Porto à Foz tomar 
banhos, vai e vem á hora que quer; e póde fa- 
zer uso de banhos sem prejuizo das suas occu- 
pações ou obrigações quotodianas gastando 
apenas 160 réis. 

Para Espinho teria de gastar o dobro ou 
mais, e ter perdida a manhã, porque só ás 11 
horas poderia estar no Porto. 

Não fallamos das corridas da tarde, por- 
que como ninguem tomã banhos de tarde, só 
podem servir para as pessoas que temporaria- 
mente residem em Espinho, sendo assim ab- 
surdo exigir-se-lhe que paguem duas corridas 
(ida e volta) quando só podem aproveitar-se 


Não é preciso mais para demonstrar o de- 
sacerto da resolução... 

Por experiencia saberá a empreza, que 
comprehendeu mal as suas conveniencias e as 
do publico, e que no interesse, d'este e no seu. 
proprio só uma communicação ordinaria é re- 
gular para Espinho deve significar verdadei- 
ro melhoramento,e satisfazer a vontade geral. 


' = 
Asylo dos filhos dos soldados 
Transcrevemos do «Diario de Lisboa» o 
discurso que S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz se 
dignou pronuiciarna solemnidade da abertura 
do asylo dos filhos dos soldados, bem como o 
do snr. visconde de Sá da Bandeira e 0 do 
commandante do asylo, 0 snr. Salgado : 
DE SUA MAGESTADE EL-REL 
Chegou emfim o dia de realisar uma: das 
idéas que minha presada mãi, e mew sempre 
chorado irmão, tinham tanto a peito.” 
Abrigando os filhos dos membros mais.in- 
feriores da classe militar, oleyam-se, dando- 
lhes instrueção e tornando-cs cidadãos presta- 
veis. s 
1 Às va 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEGUNDA FEIRA 31 DE AGOSTO DE 1863 


Os comboios extraordinarios, que a em-; 


*.., Os'8nra. assiguantes gozam 25 p. 
“Dem como as publicações litterarias, 


" ri - - per 
cultores, mas sim a serem bons officiaes. infe- | mente crescente das sciencias e das artes não : 


riores ou bons artistas militares. houvesse operado uma revolução completa na 
- E" esta a caracteristica do novo estabele- | arte militar; se a guerra continuasse a ser mais 
cimento, que convém que seja cuidadosamente | uma luta do que uma: combinação: de intelli- 
conservada. 4 gencias e de recursos antecipadamente caleu= 
O Senhor D, Pedro V, cuja memoria é tão | lados é preparados; Portugal, pará sustentar o 
cara a todos os portuguezes, tomava o mais | lugar que: conquistou na ordem das nações 
vivo interesse pela fundação d'este asylo.. O | guerreiras; não carecia de escholas, bastava= 
Monarcha ilustrado e bondoso, que logo 'no | lhe o valor. de seus naturaes, eo ter sobre-o! 
principio do seu reinado havia oreado as eg- | throno de seus reis um ilustrado descendenté 
cholas das Necessidades e de Mafra, dava | das casas de Bragança e de Coburgo. 
grande importancia á organisação de um ins- Porém a arte de combator, simples o ins- 
tituto onde fossem educados os filhos das pra- | tinctiva entre os: povos primitivos, ganhou 
gas de pret ; e considerava a sua fundação co- | pára si o titulo de sciencia, é talvez de pri- 


inferiores da hierarchia-militar. das, lhe são accessorias. 

Era tal o interesse que El-Rei 0 Senhor D. Esta sciencia, difficil e complexa, pará que 
Pedro tomava por este instituto, que foi ex- | possa deixar de ser especulativa, e tornar-se 
pressamente a Runa para examinar pessoal=| uma realidade pratica, não póde sexo apâna- 
mente se om parte-do vasto edificio, occupado | pic exclusivo de poucos; precisa selo propor- 
pelos invalidos, poderiam alojar-so os alumnos. | cionalmente de todos, Se o general, o. -chefe; 
Foi depois -d'esta inspecção que Sua Magesta- | carece de muito sabor e inteligencia para or- 
de deu a preferencia a Mafra. " ganisar, administrar, conceber o plano de uma 

Além dos filhos dos soldados que, na con-| campanha, ou conduzir os exercitos á victoria. 
formidado do regulamento d'este asylo, foram | nos campos de batalha, todos proporcional. 
n'elle recebidos, acha-se tambem aqui um des- | mente, até o simples soldado, precisam pos- 


mo “um acto do equidade para com as classes | meira; porque quasi todas as outras, se não to-| 


- | immensas descobertas que realisámos, 'as con 


tacamento de aprendizes de musica, de cla- 
rins, corneteiros e tambores dos diversos re- 
gimentos e batalhões, escolhidos entre aquelles 
que teem menos de quatorze annos deidade. 
Esto destacamento está addido ao asylo, 
e as praças de que 'se compõe não: são con- 
tadas no numero dos alumnos ; formam uma 
secção separada, mas subordinada ao mésmo 
commandante e á mesma disciplina. Mas re- 
ceberão n'este estabelecimento a eduoação re- 
ligiosa, civil e militar que os ha-de habilitar a 
fazerem bom serviço nos corpos arque perten- 
cemiite iso oBo!, zonmml sb saY U 
* Pela inaúguração deste asylo, que Vossa! 
Magestade houve pôr bem efectuar, realisons 
se, depois de decorridos: vinte e'seis annos é 
meio, o pensamento 'que dictou'o 'decreto de 
12 de janeiro'de 1837 —-a educação dos filhos 
das praças de pret do exercito, 'e'a sua habi- 
litação para poderem 'um dia servir bem o 
Estado, ou para adquirirem pelo seu proprio 
trabalho os meios de subsistencia. ) 
A protecção que | Vossa Magestade se di- 
gna conceder a este estabelecimento é a ime= 
lhor garantia que'se poderia: desejar; de-que! 
elle ha de prehenchei: completamente os fins) 
para que foi creado. nesbrustiho 
DO COMMANDANTE DO ASYLO 
Senhor !* Contou Deus «ao cuidado: de 
Vossa Magestade os destinós de uma-nação; 
pequena é verdade pela área de seus 'territo— 
rios continentaes; porém “grande entre as 
maiores pela vastidão e importancia de seus 
dominios, é ainda mais: pelos» factos gloriosos: 
da sua historia. 
Esse 


passado, que à todos nos póde tornar 
orgulhosos, foi comprado a preço de sangúe e 
vidas d avós, já em milhares de cam= 
pos de batalha, já sobre as aguas dos mais lon- 
giquos mares. x ariana; rode má 

Nenhum povo;senhor, póde contar nasua 
história commettimentos mais grandiosos e ou- 
sados que osdo pôvo portu guez: que o digam 
os vastos dominios que possuimos em todas, 
as regiões do mundo. ' 

E não venham (os philosophos: modernos 
empallidecer o brilho de nossas façanhas, lan= 
çando-nos o estygma do conquistadores: as 


quistas de terras'e povos que fizemos, não fo- 
ram para vaidade nossa, “mas para a religião 
de Christo, ou, como hoje'se diria; para a ci- 
vilisação, ' 


artistas. 

A” excelsa Rainha, a Senhora D. Maria II, 
de saudosa memoria, deve-se à origem d'esta 
instituição, que está no decreto com força de 
lei de 12 de janeiro de 1837, pelo qual Saa 
Magestude determinou a fundação de um asylo 


“| rural militar, onde oitenta. filhos de praças de 


pret deveriam receber uma educação theorica 
e pratica, que os habilitasse a executar ou a di- 
rigir trabalhos agricolas. , 
Tambem no mesmo mez de jateiro de 
1837 foi publicado o deéreto que creou em to 
(dos os regimentos e batalhões as escholas de 
instrucção primaria que n'elles existem, e se 
publicaram igualmente os dous outros decre- 
tos que orgonisaram a eschola polytechnica e a 
'eschola do exercito. , ' 
Por este modo à augusta soberana proveu 


que no serviço da exploração da parte da, li- 
nha já aberta á circulação; vê-seique, ouigno- 
ra as condições que mais lh'os fávorecom, ou 
'os desattende, o que a ninguem importaria'se 
igualmente não fossem desattendidos os do 
publico, pelos quaes o governo deve pugnar 
e que a imprensa tem por missão defender. 

Da collocação das estações nosGaminhos 
de ferro, depende principalmente toda a van- 
tagem' da sua exploração, devendo por isso 
ser preferidos, na escolha, os pontos que asse- 
gurem maior movimento e maior receita, sen- 
do-este o caso em que a maior receita, que é 
lucro para a empreza, representa maior uti- 
lidade publica. 

Já.eim outro artigo fizemos vêr, que na 
distribuição das estações entre Villa Nova de 
Gaya e Estarreja, se desconsiderou comple- 
tamente esta coúdicção essencialissima da ver- 
dadeira conveniencia e utilidade dos caminhos 
de ferro. 

Não é uma asserção gratuita que avança- 
mos, é uma verdade demonstrada na expe- 
riencia. 

Ha estações onde os comboios, o mais das. 
vezes, param o tempo marcado no regulamen- 
to, sem largarem nem receberem um só pas: 
sageiro | p ch bas 

E no emtanto, a povoação de. Espinho, 
que éuma boa terra de banhos, que tem uma 
importante industria, que avisinha com outras 
igualmente importantes, vê passar os comboios 
ordinarios, militas vezes vazios, sem.os poder 
aprageitar ! rom 

- Esta mal avisada distribuição das estações, 
é geralmente estranhada desde que o caminho 
se abriu 4exploração para Estarreja. Não ha 
um só passageiro, por mais curto que seja o 
seu alcance, que passando de corrida em Espi- 
nho, onde vê agitar-se uma população crescida 
elaboriosa,e parando em pontos ermos, se não 


'ao ensino destinado a formar bons ofhiciaes, é 
'ao mesmo tempo ao quetinha por fim dar ás 
praças de pret a instrueção elemontar 
"Nas escholas regimontass são admittidos 
soldados o jovens filhos de militares o de pai- 
'zanos. Ha vinte cinco annôs que ellas func 
cionam o n'este espaço de tempo alguns milha- 
res de alumnos teem recebido ensino. 
Da eschola polytechnica e da eschola do 
exercito teem sahido habilitados quasi: todos 
os ofliciaes que, occupando situações diversas 
mo serviço militar ou civil, teem concorrido 
ou estão concorrendo pelo seu saber e pelo seu 
trabalho para o progressivo desenvolyitnento 
da prosperidade nacional. 
Assim as instituições decretadas em janei- 
ro de 1837, com o fim de dar instrucção às 
classes militares, teem demonstrado pratica- 
mênte que o exercito póde tornar-se um dos 
mais poderosos instrumentos da civilisação do 
paiz a que pertence. 
O asylo rural militar nunca chegowa ser 
organisado, 'o que foi devido a diversas cir- 
cumstancias, O decreto que o creava não foi 
roverno apresentou na camara dos senhores 
“deputados ima proposta em que pediu serau- 
thorisado a organisar, com algumas modifica- 
ções, o estabelecimento de que trata o decreto 
de 12 de janeiro de 1897. : 
As côrtes, com aquelle espirito esclarecido 
com que costumam considerar quanto diz res- 
peito á educação: publica, concederam em 
1862a authorisação pedida; e;xecebendo o 
sen decreto a -sancção «de Vossa: Magestade, 
foipromulgada a carta-de lei de 2de julho 
do mesmo anno que dá ao governo a faculda-| 
dede organisar o asylo dosffilhos dos soldados. 
Mas o fim d'este asylo não é o mesmo d'a- 
quelle-que fóra decretado em 1837, pelo que 
respeita instruação; porque os:seus alumnos 


mostro espantado do desatino! 


não são destinados a tornarem-sé bons agri- 


orém esquecido. No mez de julho de 1861 0)! 


Roma, a cônquistadora, avassallou para 
dominar: Portugal, este pequeno e ultimo can- 
to occidental da Europa, não contente de ha- 
ver aberto as portas do Oriente, mandou seus 
filhos atravessar o Oceano, descobrir um novo 
mundo, crear um império, “robustecél-o, para 
depois o fazev-livre e independente. 

Que outra nação póde gloriar-se de factos 
similhantes ? a ar malisoi t ) 

“N'esta lide, quasi não interrompida de 
tantos seculos, as vastas descobertas e con- 
quistas, que fazem o assombro dos estranhos, 
constituem porventura as paginas da historia 
que menos definem o caraoter; o culto intimo 
d'este povo guerreiro: essg caractor esse cul- 
lo, são os da independencia nacional. 

Às hordas sarracenas, transbordando dos 
plainos da Africa innundaram esta terra quo é 
nossa; mas o estandarte do crescente, vencido 
e humilhado, foi arrojado para além do es- 
treito. 

As aguias romanas, as aguias foancezas, 
cançadas de pairar sobre um sólo, em que: só 
encontravam a perseguição e a morte, fugiram 
espavoridas. 

Eseo leão de Castela, aproveitando um 
triste lethargo de sessenta annos, pousou a gar- 
ra sobre Portugal, não gosou por muito tem - 

o da sua presa, pois que no gloriosissimo dia 
1 de dezembro de 1640 a nação accordou su- 
blime de patriotismo, tremendo “de sua justi- 
ça, para restaurar independencia da patria, 
eelevar ao throno a augusta o heroica dynas- 
tia de Bragança. 

Escusado, Senhor, será lembrar que as le- 
tras é as sciencias não teem sido esquecidas 
no meio do, estridor dos combates, nem das 
tempestades dos mares: nas biographias dos 
nossos homens ilustres acham-se quasi sem- 
prê confundidas as cogitações.e descobertas 
dos sabios, a penna do historiador, a lyra do 
poeta o à espada do soldado. adliy 

Escusado será lembrar que,desde o senhor 
D. Affonso Henriques, o rei tem sido o compa- 
nheiro inseparavel das nossas glorias; porque 
em portuguez, quam diz rei, diz capitão: e se 
um empunhou o, baculo em lugar da espada, 
perdeu-se com elle a monarchia; se outro, por 
circumstancias excepcionaes, deixou de arris- 
car a sua espada nos azares dos combates 
para firmar a coroa, firmou-lh'a o seu povo. 

Testemunhas, a mór parte d'estas, sagra- 
das bandeiras, que fluctuaram. gloriosas |so- 


“| dirigido cajudado como ha mister, tor: 


suir, segundo as suas funeções, os mejos-de 
bem obedecer-lhe e secunda-lo; e esses meis só 
se adquirem pela instrueção: Tal é o caracter; 
“a condição essencial da existencia dos exerei- 
tos moderhos : ed'aqui a variedade” de escho- 
las das mais bem organisadas da Enropa, », 

Escholas superiores não nos faltam: a-nós; 
podem n'ellas formar-se officiaes distinctos de 
todas as armas, sábios generáes:;. mas não 
produzem, não podem produzir, o officialin- 
ferior; não sabe, não póde sahir d'ellas, o ver- 
dadeiro espirito da educação do; soldado; é 
mois alta a sua missão. Qu 
cação das classes inferiores dos: exercitos per» 
tence naturalmente a outras escholas, mais 
modestas sim, porém-não-menos uteis em re- 
lação aos seus destinos. sy 

N'esta ordem de escholas, Senhor, está o 
asylo dos filhos dos'soldados, que Vossa Ma- 
gestadevse dignou vir hoje pessoalmente ins- 
tallar. ) & Louo 
|» "Não me cega a vaidade de me haver sido 
commettido o dificil encargo. da sua org; 
sação ; antes sinto a-insuflicioncia propria par 
'o dêsempenhan como desejava ;! porém. diz-me 
a consciencia que, se este estabelecimento fi 


ha, além de uma instituição, philantropica, 

uma, instituição. utilissima ao exercito e ao 
iza, Db sms 104 grio llavráo À x 

| Osoldado; cujo sacrificio não está em pro: 

porção com:as recompensas que se lhe podem 

dispensar; acha aqui um linitivo às condições, 

da sua existencia social, encontrando os meios 


nuria-da sua: bolsa,e uma 
lhe tornavam. impossivel, a 
Muitas creanças, que seriam. qu 
para a sociedade, poderão aqui tornar-se 
tantes, e revelar talentos, que ficariam 
didos na ignorancia, a 1 
«-A nação, essa, não só tirará um largo juro 
do obulo; com que contribue. para este asylo, 
pelo bom serviço que os, seus alu 7” 
prestar nas elasses, inferiores . ao 
como encontrará, n'elles, quando 
fá vida civil, cidadãos uteis e mor 
Vossa. Magestade, sempre :s pela, 
sorte dos infelizes, não esqueceu, quando se 
creava este estabelecimento, que nas proprias 
fileiras do exercito existe uma classe que, por. 
infantil, necessita de amparo. ads: é a 
dos aprendizes de musica, clarins, cormeteiros 
o tambores de menor idade. 
" » Umi concurso de jcircumstancias torna os 
corpos de tropa insuflicientes e até improprios 
4 educação moral, litteraria e artistica d'essas 
creanças; embora; a vontad: eus, chefes 
seja a melhor e a mais energica, i ” ; 
A educação collegial é a unica. verdadeira. 
mente profiçua, e por isso Vossa, Magestade 
resolveu, em seu alto ber, recolher como 
additos n'este; asylo algr dos menores dos 
corpos do exercito, E 
altamente, philantropi 


vida quasi nomada, 


10] 


teis, 
res 
PRE 


Senhor !. Grandes são. os 
Vossa Magestade tem preparado ps 
cito e para o paiz, creando este huma, 
pio estabelecimento, o » 

Dirigem-se já a Vossa, Magestade os tés- 
temunhos de alegria e de esperança dos solda- 
dos, e das viuvas de soldados, sobre quem pe. 
sam os encargos da patornidade; seguir-se-ha 
depoiso reconhecimento d'aquelles que deve- 
rem a/ este nobre e caridoso pensamento um 
futuro superior ao que lhes agourava a pobre- 
za da gua condição; succeder-lhe-ha finalmente 
o sentimento de gratidão da patria: e, se para 
Portugal voltarem aquelles dias de provação, 
em que carece do sangue de seus filhos, confio 
em Deus que Vossa, Magestade encontrará 
entre os distinctos, nos boletins dos seus exer- 
citos, alguns nomes dos alumnos do asylo dos 
filhos dos soldados. à é su 


PARTE OFFICIAL. 


Synopse da parte official do Drarxo 
x Lusnoa n.º 191 de 28 dengosto | 
MINISTERIO DAS/OURAS PUDLICAS, CONMERDIO o 
he ENDUSTRIA (| 4), 
Portaria mandando que o conselho de o) 
blicas consulte sobre quaes 
construir para ligar os cami 


vonções o pontos importantes. fa e dcérca das | t 


modificações qãe será mister introduzir 
da carta de lei de 15 de julho de 1863, p 
presente no poder legislativo na procimi 
” MINISTERIO DA MARINHA E ULT 
 Inforinações ácerca das mattasio florestasda In- 
dia, determinadas o colligidas'em consequencia das 
ordens do governo. " apto 


tarefa da edu |. 


bre os campos de batalha da guerra peninsu-| 
lar, e à sombra das quaes se confundiram 
os nomes mais ilustres da nossa nobiliarchia 
com os dos mais desconhecidos aldeões, ani- 
mados todos de um sentimento commum, o da; (Corresp. part. de «Commercio de Portos) ''. 
independencia nacional. . Cosmo vi) E costume 'saberem-se. as. noticias mais 
“Assim; se 0 desenvolvimento progrespiva- | importantes: do paiz pelos jomaea estrangei= 


INTERIOR | 
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Tos, e quasi que nos ia isso acontecendo a res- 
(peito dos negocios que prendem com a reorga- 
nisação-da Companhia União Mercantil, por- 
'que apesar de todos os nossos esforços só hon- 
(tem podemos saber quaes eram as bases que 
O governo apôntava para a reorganisação 
'd'esta companhia, apesar de terem sido lidas 
em assembloa geral no din 22 do corrente. Pa- 
rece -que as nossas repartições publicas não 
estiio organisadas para um regimen de publi- - 


| cidade completo, como: devia. ser o nosso. E 


tudo misterio, e faz-se um alto segredo até das 
cousas mais insignificantes, não sabemos com 
que fim: 
Afligura-senos que o segredo official a 
respeito das bases propostas pelo governo para 
a-veorganisação da Companhia União Mercan- 
til, nasce da vergonha de fazer publico um 
documento que não acredita a repartição d'on- 
de emanou, porque está abaixo de tudo na 
maioria das suas disposições. 
- Quando toda a gente esperava que o go- 
verno não fizesse qualquer contracto com 4 
compánhia sem expressa condição da reforma 
completa do seu material, porque está prova- 
do'quenãoha navegação a vapor para a Afri- 
ca com os barcos que ella possue, não falla 
elloem tal objecto no seu projecto do condi- 
des para se entreter com a fórma da eleição 
a direcção da-companhia, que elle quer feita 
or um systema novo e quasi extravagante, e 
om ôutras bagatellas d'esta ordem, que estão 
fóra do direito de inspecção e fiscalisação que 
9 governo tem e com quê elle se não deve im- 
portar, porque não vemos vantagem n'isso, 
nem acatados os principios que elle ha ponco 
invosou e sustentou muito bem para a ques- 
tão Lindsay. , 
Mas o nosso fim não é discutir a proposta: 
do governo, é fazel-a conhecida dos leitores, o 
asso nos limitaremos. j 
=» Ascondicções ou bases propostas pelo go- 
verno são: Elevação do capital da compa- 
nhia a 1.350:0004 réis pelo menos, n'uma 
só emissão de 10:000 acções, recebendo o 
governo às que bastarem para pagamento dos 
seus creditos sobre a companhia, devendo es- 
ta'mostrar-que as restantes estão subscriptas 
bos súbseti iptores se obrigaram a pagardO p.o: 
Este pagamento e os restantes. póde ser feito 
com.às primitivas acções da companhia, legi- 
timamente 'emittidas e integralmente pagas; 
A restituição á companhia de 35:0003000 
réis que os directores, ou fundadores dividi- 
ram êntre si de bonus extraoidinario, que o 
governo concedev à companhia; 

A annullação para todos os efeitos das ac- 
'ções emittidas a titulo de pagamento de divi- 
dendo; de 1861, calculado é votado com erro 
manifesto, bem como de todas as que não te- 


“<) de dar a seus filhos uma, educação que a pa-| nhâm sido integralmente pagas em metal, o 


das suppostas emitidas para pagamento do 


«| vapor e Péjor, sem que isto absolva a-geren- mms 


cia ou administração da companhia de qual-. 
quer responsabilidade que de futuro se liqui- 
dais tenha contrahido por quaesquer actos 
seus, ' 

«Estas condições parece que derivam do re- 
latorio da commissão de inquerito, que já está 


"| em poder do governo. 


Quer mais o governo quo a direcção seja. 
composta de cinco membros e outros tantos 


pá supplentes, para cuja eleição se dividirá a 


assemblea geral em cinco cireulos eleitoraes 
elegendo cada um, um director e um supplen- 
te: Cada circulo representará um quinto da 
totalidade das acções e deve ser o resultado 
da inscripção voluntaria dos accionistas pre- 
sentes feita em asseimblea geral na occasiito 
da eleiçito;;o gexente é da escolha da direc- 
gão e não póde ser membro d'ella, 

Dando-se o caso de um director passar a 
gerente; considera-se vago um lugar na direc- 
ão-é procede-se immediatamente ú eleição no 
circulo respectivo, convocado pelo mesmo mo- 

o por que se convoca a assemblea geral ; 

O gerente é responsavel perante a direc- 
ção e'só-esta responde porahte a assemblea 
ger: an 


Nenhum pagamento será feito som: ser au- 
thorisado: e ordénado pela direcção. 

|| A companhia apresenta um contra proje- 
Gtoide condições, que são : 

| = Conceder-lhe o govemo 18 mezos para a 
sua completa reorganisação, pagando-lhe des- 
dejá a subvenção, votada pela carta de lei do 
|13/de julho ultimo. A subvenção deve ser 


- | paga mensalmente á sabida dos vapores do 


porto do" Lisboa, deduzindo o governo, em 
quanto “se! torna! accionista, 3:3335333 réis 
mensalmente da. subvenção da, barreira da 
Africa para amortisação e juros do empresti- 
mo garantido por carta de lei-de 10 de setem- 
bro-de 1861; 

A companhia chegará a elevar o capital á 
quântia proposta pelo governo -e à realisal-o 
no praso de um anno, assim como a reparar 
os seus actuaes barcos, mettendo machinas de 
maior força nos que as precisarem, sendo es- 
tas obras inspeccionadas a expensas da com- 
panhia por engenheiros do governo ; 

Organisada a companhia n'estes termos, 
receberá o governo tantas acções quantas bas- 
tem para pagamento dos seus creditos, fican- 
do, portanto, accionista e com direito a ser re- 

resentado na direcção por um ou mais mem- 
r08, como lho competir , devendo por isso ” 
reformarem se os estatutos da companhia, con- 
8 
j 


, Miguel e Santa Maria, logo que esteja con- 
cluida a doka em S. Miguel, e a fazer n'este 
caso escala pola Graciosa e S. Jorge, ficando 
a carreira principal de Lisboa sómento por 8, 
Miguel, Terceira e Fayal; 

“A companhia acceita tambem que os va- 
pores da.carreira de Africa façam escala pela 
!ilba do Principe» (o )o sb 


Eis as condições que a 
para se reorganisar. ' 

No dia 19 de setembro é que devem d 
tir-so tanto o projecto do governo como 
tra-projecto oferecido pela companhia e de; 
veremos o que resolve 0 governo, ese. 
panhia so poderá reorgapisar de fórma que 
ssa fazer a navegação para as ilhas, Algarve 
o Africa nas condições de regularidade e rapi- 
dez de que carece o commrcio e a adminis- 
tração das nossas importantissimas possessões 
ultramarinas. 

O «Diario» de hoje publica os discursos 
que S.M. ElRei, o snr. ministro da guerra é 
o commandante do asylo dos filhos dos solda- 
dos, pronunciaram na docasião da abertura 


companhia propõe 


deste estabelecimento. Não:os podemos trans- 


crever aqui por serem muito extensos os dous 
ultimos. 

Começa a vigorar hojeonovo horario do 
serviço da mala-posta entro o Carregado e o 
Porto, que é o seguinte: E 6 

Partida do Carregado —ás 10 horas e 15 
minutos da tarde. 

Chegada ás Caldas—ás 4horas e 20 minu- 
tos da manhã. ad 
Demora para refeição dos passageiros — 15 

minutos 

Partida das Caldas—ás 4 horas e 35 minu- 
tos da manhã. á 

Chegada a Leiria—ás 10 horas da manhã. 
Demora para refeição dos passageiros — 15 

minutos 

Partida de Leiria-—ás 10 horas e ló mi- 
nútos da manhã. é 

Chegada a Coimbra-—ás 5 horas da tarde, 
Demora para refeição dos passageiros—s5 

minutos ] 

Partida de Coimbra—ás 5 horas e 45 mi- 
nutos da tarde. 

Chegada a Oliveira de Azemeis —á 1 ho= 
ra e 15 minutos da manhã. y 
Demora para refeição dos passageiros—1ô 

minutos E 

Partida do Oliveira de Azemeis —á 1 
e 30 minutos da manhã. » sea qe arm 

Chegada ao Porto—ásG horas e ló minu- 
tos da manhã. tg Pt Mera má, 2 

O comboio do correio sahe de Santa Apo- 
lonia ás 8 horas e meia da noute.. 

O conselho de saude pública do reino an- 
nuncia hoje que é considerado inficcionado de 
febre amarella, desde 2 de julho, o porto de 
Loanda, e suspeitos da mesma molestia e des- 
de a mesma data, todos os mais portos da pro- 
vinciade Angola. 

Por decreto de 27 do corrente foi despa-| 

. chado juiz de direito da comarca de Taboa o 
snr, João Gomes Relego Arouca, que era de- 
legado na comarca de Faro. 

Na mesma datativerana lugar mais os se- 
guintes despachos judicises : RIOS 

Conselheiro Rodrigo de Castro Menezes 
Pita, juiz da relação do Porto—declarado 
nos termos de receber a terça parte mais do 
seu ordenado, na conformidade da lei de 17 
deagostode 1853.  v.00 cp ugaa al 

Bacharel Simão da Cunha de Eça e Cos- 
ta, juiz de direito da comarca de Lousada 
aposentado, como requereu, por diuturnidade 
de serviço, na qualidade de juiz de direito de 
1.º instancia, com o respectivo ordenado de 
6004000 réis, nos termos: da lei de 9 de julho 
de 1849. q cágeliucad 

Bacharel Francisco Henriques de Sousa 
Secco, jniz de direito de 3.º classe, servindo 
na comarca de Tondella—promovido, prece- 
dendo consulta do supremo tribunal de justi=' 

: ça, a juiz de direito de 2.º classe, e nomeado 
E para-o tugar vago de juiz de direito da comar- 
ca de Lousada. t ari ph 

Bacharel João Abel Correia Martins— 
transferido, como requereu, do lugar de juiz 
de direito da comarca de Taboa, de 3.º classe, 
para identico lugar vago da comarca de Ton - 
della. É rios 8 

Bacharel João José de Oliveira Gomes — 
transferido, como requereu, do lugar de dele- 
gado do procurador regiona comarca de San- 
to Thyrso, para identico lugarna comarca de 
Milla Verde, vago por obito do bacharol An= 
tonio Joaquim Machado Soares. 

Bacharel Eduardo de Sousa Dantas da 
Gama—transferido, como requereu, para o 
lugar vago de delegado do procurador regio 
na comarca de Santo "Thyrso; ficando sem 
offeito o decreto de 6 do corrente, pelo qual 
fôra transferido para identico lugar na comar- 
ca de Bayão. 

Bacharel Martinho da Rocha Guimarães 
Camões —transferido, como requereu, do lu- 
gar de delegado do procurador regio na co- 
marca do Miranda para identico lugar vago 
na comarca de Bayão. 9mh2u 

Bacharel Antonio Ferreira da Silva Bar- 
ros —nomeado, precedendo concurso, - para o 
officio de tabellito publico de notas ma cidade 
do Porto, vago por obito de Bento Luiz do 
Valle. - qe sd » 

José de Mendonça—nomeado para-o offi= 
cio de escrivão do juizo de paz do distrieto de 


horá 


Nossa Senhora da Conceição de Alcantarilho; | 


na comarca de Silves, vago pela exoneração 
concedida a Manoel José Vaz Velhoz Sanches. 
José Marques Gabriel — nomeado para “o 
officio de escrivão do juizo de paz do districto 
de Cannas de Senhorim,no julgado de Nellas, 
comarca de Mangualde, vago por obito de José 
Marques de Oliveira. vi ad 
Está a concurso por sessenta dias a contar 
do 1 de setembro proximo a cadeira de fran= 
coz e inglez do lyceu de Bragança. “+ 
Publica hoje o «Diario» o alvará de 20 de 
julho concedendo por tempo ilimitado a Ma- 
noel Marques da Silva, José Carneiro Guima- 
rães, Abilio Augusto Correia Bandeira, Rufi- 
no Joaquim Borges de Castro, Antonio Rebel- 
Jo Valente Alves da Silva, Custadio José Mar- 
ques, Francisco José Marques, Manoel Luiz 
Forreixa, Patricio Luiz Ferreira Tavares Pes 
reira da Silva, Victorino José Soares, viscon- 


de de Castro Silva, Isidoro Marques Rodri- | 


gues e Antonio Ferreira Balthar a proprieda- 
de da mina de chumbo sita em Valuga, limite 
do lugar de Bustello do Caima, freguezia de 
8. Pedro de Ossella, concelho de Oliveira de 
Azemeis, districto de Aveiro. 4 
Lemosno «Jornal do Commorcios de hoje 
ne não fôra anto-hontem para o norte a mala 
o Brazil quo chegou aqui muito a 'tet 
Com quanto a falta não fosse completa, 
amala do Porto foi expedida, nem por isso 
deixa de ser uma verdade o que diz o «Jornal 


do Commercio». O Porto recebeu a tempo ac 


sua correspondenciá, mas as outras'terras do 
norte só vieram a recebel-a com um atrazo dê 
24horas. - - so bdees qa 
O motivo de fulta é uma grande vergonha; ! 
mas não ha remedio senão confessal-o, o será 
-o mesmo jornal quem o diga aos leitores do 
norte que soffreram as consequencias do gran*! 
de desleixo dos governos, que .n'esta parte se 
sente todos elo e Penis lr nd 
“a Notitia dás” ão 8º: Myygiahido 
Dna 


dimensões d'aquelle edificio, destinado ama” 


“| orgão d 


serviço vasto, eque tem 
M. E 


concordarem em que é incon' 
continuar a repartição dos correi 
“em que hoje está, não ha governo que ouse 
fazer uma mudança exigida e recommendada 
por mui fandadas razões. Já foi apresentado 
ao parlamento, se bem nos recordamos, uma, 
proposta para que se authorisasse um empres- 
timo applicavel & compra de um edifício ada- 
ptado no vasto serviço do correio, havendo de 
ser amortisado pelos rendimentos proprios 
d'esta repartição. A camara regeitoua. Não 
sabemos quaes foram as razões. Ainda hontem 
o publico soffreu as consequencias da falta de 
espaço para o prompto expediente do correio. 
Chegou o vapor «Oneida» trazendo uma im- 
mensa correspondencia do Brazil: como se 
sabe é principalmente para as provincias do 
norte que esta correspondencia se dirige. 
Sena repartição do correio houvesse espaço 
bastante para o expediente, que tem de prece- 
der a remessa das cartas da malla do Brazil 
para as nossas: provincias, toda a correspon- 
dencia teria sido hontem mesmo enviada ao 
seu destino. Na impossibilidade porém (por 
falta de espaço) de abrir todas as mallas, de 
separar e marcar todas as cartas, tevo a cor- 
respondencia de ser demorada 24 horas, ape- 
sar do paquete ter entrado hontem muito 
cedo. 

- E'uma triste vordade, que não deve dissi- 
mular-se; os governos não fazem cousa algu- 
ma, nem a favor dos correios, nem a favor dos 
telegraphos, como sea rapideze regularidade 
das comunicações e eorrospondencias não 
fosso uma das condições fundamentaes de 
qualquer progresso social». 3 

Chegou hoje no paquete francez de Bor- 
déus a snr.* condessa de Villa Real, que, so- 
gundo nos consta, está destinada pars aia do 
principe ou princeza, cujo nascimento está pro- 
ximo. 2 , 

“Veio tambem osnr. Faustino da Gama, 
que foi a Vichy e a Pariz procurar remedio pa- 
ra os seus padecimentos intestinaes, mas infe- 
lizmente em nenhuma parte o encontrou. 

A galera «Cidade de Belém» vai hoje para 
a India com a expedição, de que já temos fal- 
lado. 

- Nada mais sabemos, que mereça referir-se. 
Pelo telegrapho participamos esta manhão que 
nos constou de maisimportante. 


e 


Provincias 


* VILLA REAL 26DE AGOSTO—(Cor” 
respondencia particular) — Modificou-se um 
pouco a intensidade do calor, que estes dias 
passados affligia a humanidade e começava à 
dar serioscuidados pelo:mal que fazia aos vi- 
nhedos e é lavoura em geral. - é isÃo 
: Para consular os desgostos por que os la- 
vradores do Douro teem passado, para lhes 
minorar o receio de perder a protecção de que 
tanto carecem, surgiu de entre as sombras de 
Penaguião o jornal «Douro», altaneiro chi- 
bante, qual cavalleiro dedicado por sua dama, 
com costella de Roldão ou de Oliveiros. 

“Da diviza que lhe adorna o tope fluiu a pa- 
nacéa que transluz em seu programma:promet- 
te sor um jornal guapo e campanudo; mas, in- 
felizmente, (proh dolor!) os tres numoros já pu- 
blicados trouxeram a convicção a todos de que 
este jornal não óde de maneira alguma ser o 
org; s interesses do Douro, porque lhe fal- 
dições, ou elementos internos c ex- 


| 


tamas € 
ternos. » q 
| Um jornal que se proponha advogar os in- 
teresses do Douro carece, e indispensavelmen- 

te, de fundamentar a defeza d'elles nas con- 


“do amanho em relação a outros paizes vi; 


elo mo, agricultor, chy- 

pie e ra o jornal «Douro» 
inda até hoj velou por seus escriptos 
que fosse nada d'estas cousas, portanto faltam- 

e estos elementos, -. 8 
b “não só éstes, mas para ser orgão do Dou- 
to, campeão dos seus interesses, falta-lhe esta 
feição particular, um desprendimento comple- 
to da politica. Nós somos filhos do Douro, e 
por isso nos demoramos n'estas:leves pondera- 
Eos, para que os leitores do jornal regoense 
juem prevenidos em quanto no titulo, às 
ideias e habilitações dos quo o escrevem, é do 
quanto valo esta folha considerada em si,- 
em relação ao caracter e posição politica de 
seu redactor. 
O «Douro», armando 4 popularidade em 
menosprezo dé seus contrários, noticiou no 
seu n.º 3 a reunião para a eleição da camara, 
que, como dissemos na carta antecedente, se 
effectuara no edificio do hospital; mas desvir- 
tuou de tal sorte os factos eaintenção dosagen- 
tes,que por estar em contradicção com o que 
daqui participamos, nos obriga a sustentar a 
verdade do que então deixamos escripto. 
Não é verdade que a alludida reunião fos- 
sepolitica, porque só se tratou da eleição da 
futura camara. 218 2 a 
| Não é verdade que presidisse a ella pessoa 
alguma que fosso deputado,porque o presiden- 
te, eleito poracclamação, foi o:snr. dr. Sebas- 
ião Maria da Nobrega Pinto Pizarro, como 
hes ais quer Abs 
Não é verdade que um deputado mostrasse 


é nã 


; | à assemblea-a conveniencia-de eleger uma ca- 


concoitual-os i injosamento amar- 
rara geo as Rs: ao carro 
da politica. Quarído innwpgrei os cidadãos que 
ficaram c Phoilhida os, tra- 
Aulguos 
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[] 
dies especialissimas do terreno na difficulda: |! 


io Lodovico Guimatães, recebedor do conce-, 
ir Augusto Quaresma, 
'de vigario geral n!ê h pyil 


la. | 

eitas as minhas rectifica- 
ções,quemão duvidarei apresentar sempre que 
a verdade o exija, e eu d'ella tenha conheci- 
mento. 
| —Hontem 25 decidiu-se em sessão da ca- 
mara plena o concurso de um dos partidos 
de medicina que se achava vago n'este córice- 
lho ; foi provido n'elle o inteligente c esperan- 
goso medico dr. Victorino da Motta, o qual se 
mostrou digno da nomeação pelas excellentes 
habilitações litterarias que soube adquirir du- 
rante Os seus cursos universitarios. 

Nohospital da Divina Providencia d'esta 
villa tem-se feito algumas obras tendentes a 
augmentar a sua capacidade para ser admitti- 
do maior numero de doentes,e serem tractados 
com a maior somma de commodidades possi- 
veis. 

Temos brevemente de occúparmo-nos de 
um ramal de caminho de ferro, que ligusa Re- 
goa com esta capital e centro da provincia, 
onde actualmente convergem quatro estradas 
em construcção,e mais tarde accrescerão as de 
Mondim de Basto a esta villa, e d'esta villa pa- 
ra Sabroza, ambas já approvados por lei. 

D'aqui a pouco Villa Real será um peque- 
no emporio do commercio transmontano. 


ni 
lho, e o rev. 
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REGOA 29 DE AGOSTO—(Do Douro:) 
—Teve lugar a reunião dos artistasd'esta villa 
e de Jogueiros no dia 27 ás oito horas da noite 
nasala da companhia para so constituirem 
em associação e organisarem um monte-pio. 
Concorreram proximamente cem, elegeram a 
| meza provisoria que tem de dirigir os traba- 
lhos da assemblea, como a commissão que 
ha-de ' confeccionar os estatutos. A meza 
provisoria ficou composta dos snrs. A. A. Cas- 
tro Neves, presidente; Francisco Antonio 
Monteiro, primeiro secretario; e Manoel da F. 
Penim, segundo secretario. Para a commissão 
que têmde elaborar os estatutos foram nomea- 
dos por aclamação os snrs. Pinto d'Aráujo, 
Rodrigues Barbosa, e Miguel A. Cardoso e 
Castro. 

Foi hoje de manhã a reunião dos commer- 
ciantes d'esta comarca para elegerem o jury 
commercial, que tem de funccionar n'este. tri- 
bunal. Sabiram eleitos para juizes jurados ef- 
fectivos os snrs. : 

José Vaz de Lemos, João José Martins, 
Francisco da Costa Guilherme, Antonio Go- 
mes Cascarejo, Antonio Bernardes Pereira, e 
Antonio Esteves dos Santos. 

Para substitutos os snrs. : 

Antonio de Oliveira Meirelles, José Maria 
da Fonseca, e Ricardo José Nogueira. 

Está portanto constituido o tribunal com- 
mercial d'esta villa, pelo que felicitamos o 
commercio regoense. 

O tempo vai optimo para as vinhas. Se 


| continuar assim temos este anno uma excel- 


Tente novidade de vinhos, quenão ha-de ser 
inferior na qualidade á de 1834, uma das 
mais acreditadas. é 

O reverendo reitor de S. José de Godim, 
Francisco Gomes Carneiro, acaba de ser no- 
meado por s. exc.* o bispo do Porto, viga- 
rio geral do terceiro districto do mesmo 


tico que se torna digno de exercertão honroso 
argo. 

AVEIRO 29 DE AGOSTO —(Do «Cam- 
peão das Provincias»: —A. collocação dos tu- 

os para o assentamento do segundo taboleiro 
na ponte de Esgueira está a concluir. Os 
trabalhosalli teem tido o desenvolvimento que 
é para desejar. De nove ordens de tubos que 
a ponte tem, faltam assentar duas para o com: 
plemento d'esta obra de baze, 
|| Informam-nos, quo se não afrouxarem: os 
trabalhos,e não demorarem a remessa das fôr- 
mas de ferro para o taboleiro, estará prompta a 
receber a segunda via por todo o mez de ou- 
tubro futuro, . n 

| A casada estação tambem. está bastante 
adiantada; dizem-nos que fica prompta no fu- 
taro mez de setembro. 

Em consequencia das ultimas chuvas, as 
salinas da nossa ria deixaram de produzir, e 
dizem os homens da arte que talvez.so não fa- 
ça mais sal este anno.. Se se fizer, porém, será 
alguma revolta de pouca importancia. 

O sal tinha baixado de preço, mas a mu- 
dança de tempo e-a supposta terminação da 
safra elevou-lhe de novo ovalor.. Agora está 
por 38000 réis o moio, on 126000 0 barco. 

Procedeu-se hontem na aula de instrueção 
| primaria que rege osur. Antonio Maria dos 
Santos Freire, 4 distribuição do premio, que 
a Sociedade Madrepora manda para, estasau- 
las. : 

Aquello digno professor julgou que, tres 
dos alumnos:estavany em “igualdade de cir- 
cumstancias, e propoz que a sorte decidisse a 


cedendo-se ao escrutinio coube aquella ao snr; 
Luiz de Souza Gonzaga; que pelo seu adian- 
tamento não era de certo quem menos a me- 
recia. Os outros dous meninos que entraram 


no-sorteio foram os snrs. Constantino dos San- 
tos e Tobias da Costa Biaia, 

A este acto assistiram os. snrse adminis- 
trador do concelho e presidente da camara. 


NOTICIARIO 


A regata.—Como completamento da 
noticia que demos da regata, que na sexta-|. 


feira teve lugar, mencionamos hoje os nomes 
dos tripulantes dos 5 escaleres particulares, 
que entraram no concurso. 

Os remadores do primeiro que chegou & 
meta, eram os snrs.: James Rawes, M. J 
Murat, W. Dow, e R. Dow.— Ao leme o 
enr. E. Myrat. 

Os remadores do 2.º eram os snrs, À, 
Velloso, J. Reid, M. A. Lucas, e Adolpho 
Villar. — Ao leme o'snr. Albino José Pereira 
Soares. 

Os do 3.º eram os snrs. O. Roope, G. 
Wharton, F. Rawes, o W. G. Roughton. — 
Ao leme osnr. A. Fleming. 

Os do 4.º eram os snt's. Alvaro Figueiredo, 
Francisco Albano da Silveira Pinto, Joaquim 
Reis e Francisco Pimenta. —Ao leme o snr. 
A. Carlos Mendes, ' + 

Osião 5.º eram ossnrs. Pedro J. d'Amo- 
rim, J. E; da Rocha'Leão, M. Oliveira e João 
de Mello Abreu— Ao leme 0 snr. J. Gonçal- 
vês Lage. b eai DEF Ro, 

“Wesastre.—Hojo ás 9 horas da manhã 
o carro n.º 88, da estação do Carmo, indo da 
'Pórta Nobre, trida>piera largar te 


ouxera Ra Pozy tor voltrie do Massarelos pa 
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ra a rua da Restauraçõo;“btho pelow-un tos! 
metas eepusbinidoslho nica “braço emdeistaddo-o 


bispado. Julgamos acertadassemelhante no-/| 
meação, por haver recabido em um ecclesias- , 


qual d'elles devia pertencer s distineção: Pro- | t 


duel pa 


nuito ferido. O atropelado toi conduzido a 
[uma botica onde lhe fizeram o primeiro cura- 
ivo. Lá > " WWW, 
| O etindiuctor do carro, fugiu'com e pela 
strada da Foz. 7 BB RB 

Asylo de mendicidade.—No mez 
de julho ultimo, a receita do asylo portuense 
de mendicidade foi de 7844210 réis, á qual 
juntando 9364366 réis quo passára de saldo do 
mezantecedente prefaza quantia de1:7208576 
réis. A despeza foi de 2319748 réis. Para o 
corrente mea de agosto passou um saldo de 
1:4884828 róis. - 

As verbas de receita foram : 
Recebido pelo 1.º semestre do cor- 

rento anno dos juros de inscrip- 
ÇÕES .eerrcer pecrsoresasa 
Idem por esmola do snr. Padre 
Antonio Victorino de Almeida, 
de Penafiel... 
Idem de varios subscriptores..... 
Producto das entradas no Jardim 
na nonte de 29 de julho 
Idem na noute de 31 de julho... 
Rendimento das cadeiras colloca- 
das de dia no jardim. . 
Recebido do snr. Frederico 
Zeller... ccrcvso Sob 
Idem do snr. Wenceslau de Souza 


3639750 


2004000 
70000 


628530 
348990 


249140 
18000 


Quimardes..... dass ssesiao b 45500 
Idem do snr. Francisco de Paula - 
da Silva Pereira. .,. ces. E 43500 
Idem do snr. José Diogo por com- 
pensação das despezas de uma 
asylada..c.css ceras rensecro 14800 
7844210 
As verbas de despeza foram : 
Comedorias e despezas no asylo 2159515 
Ordenados do mez de julho. . 169233 
2315748 


pa O movimento do asylo no mez de julho, 
oi: 

Existiam em 30 de junho: 

* No asylo 61 homens e 79 mulheres. 

No hospital 3 homens e 3 mulheres. 

Total 146. 

Entraram durante o mez de julho 3 ho- 
mens e 3 mulheres. o» 

Sahiram 2 mulheres. 

Ficam existindo em 31 de julho : 

No asylo 62 homens e 78 mulheres. 

No hospital 5 homens e 5 mulheres. 

Total 150, 

Fallecimento. —Na sexta-feira ulti- 
ma falleceu na sua quinta do Terço, fregue- 
zia de Paços de Graiolo, o snr. João de Sou- 
sa Cyrne, pai dos snrs. Antonio Augusto de 
Sousa Cyrne e João de Sousa Oyrne Junior. 

O finado contava 76 annos de idade e ha 
'T annos pouco mais ou menos, deixou a pro- 
fissão que por mais de 50 annos exerceu de 
cirurgião o commandante de navios mercan - 
tes, na qual gosou sempre os melhores cre- 
! ditos pela sua probidade eintelligencia. 

O primeiro navio que commandou foi a 
barca. «Feliz Ventura», da qual era pro- 
'prietario o falecido snr. Gabriel da Conta. 
; Carvalho, pai do snr. barão de S. Lourenço. 

Commandou. depois o navio «Castro 2.º», 
' do sr, visconde do Valle de Piedade, deixando 
sempre artodos aquelles que tiveram a fortu- 
na de embarcar nos navios do seu commando 
gratissima lembrança da bondade affavel que 
H lhe grangeavam a estimação e a amisade de 
) todos. 


Era um homem do bem no rigor do 
-Ou sabbado, faleceu no 
vento de Corpus Christi, em Villa Nova de 


' Neves, religiosa d'aquelle convento, e senhora 
! de muita virtude e caridade. Tinha 59 annos 
deidade, e era sub-prioreza ha 11 annos. Era 
natural do Porto. 

N'aquelle convento ficam agora existindo 
9 religiosas. 

Fizeram-se-lhe hoje ás 11 horas da manhã, 
os officios de sepultura. E 
+ 48. Bartholomeu na Foz. — Foi 
hontem o arraial de S. Bartholomeu na Foz, 
que não teve lugar no proprio dia, por não 
ser dia santo, comquanto fosse dia do santo. 

Aconteceu por isso o que acontece quando 
ns cousas vem fóra do seu dia, ou do seu tem- 
po, que são sempre mais ou menos pêcas, 

Os banhos das camponezas e camponezes 
são o mais interessante da festa de S. Barthe- 
lomeu pa, Foz, mas como a virtudo d'estes 
banhos, segundo a tradicção popular d'aquel- 
las, redondezas, está toda no dia, adiou-se a 
festa, mas, não s2 adiou a parte mais interes- 
santo d'ella, porque essa é immutavel ! 

Assim, houve banhos sem a festa e a festa 
sem ,08 jbunhos, isto é, sem os taes banhos, 
que oferecem espectaculo, mais folgasão, o 
muito mais para rir do que aquelle que todos 
os dias alli so dá n'esta quadra, 
| -Q-dia amanheceu de má catadura, o que 
ambem foi motivo, e o mais; forte, para quo 
A.concorrencia de gente da cidade fosso muito 
menos do que a costumada em outros annos. 

Ainda assim, como. o tempo levantou de - 
pois do meio dia, de tarde chogaram os carros 
cheios de gente que pôde gosar o magnifico 
espectaculo de uma maré viva que veio ras- 
tejar pelo paredão da praia, e que era muito 
para ver, quando as vagas, quebrando se nos 
mais altos rochedos: da praia, formavam altos 
chorões de espuma, que continuamente se suc- 
cediam, como uma serio de quadros dissolven- 


«| tes. 


+ Se não fôra isto não havia hontem que ver 
na Foz. À 
Abuso de confiança. -— O snr. João 
da Silva Machado, negociante de cereaes, mo- 
rador na rua do Laranjal, notando falta de 
trigo e saccos vazios no seu armazem, suspei- 
tou-do seu caixeiro, que o era ha tres mezes 


“| José Caires de Azevedo, e communicou as 


suás suspeitas ao snr, regedor de Santo Ilde- 
fonso. 
| Oapparerimento de dous saccos em casa 
de um sapateiro da rua, do Bomjardim, por 
nome Henrique José de Castro, facilitou as 
avoriguações, pelas quaes se veio a saber que 
ocaixeiro suspeito empregava para a venda 
dos saccos e do trigo uma mulher de Barcellos 
por nome Maria Luiza. é 
De 10 alqueires-de trigo que esta tinha. 
vendido a um padeiro, ainda appareceram 3. 
Appareceram tambem 21 saccos. O, caixeiro 
ea corretora dos objectos roubados, foram 
entregues à justiça criminal. 
Meninos fiorentinos. — À compa- 
nhia dos meninos florentinos deu no sabbado a 
sua primeira e hontem a sua segunda repre- 
sentação. Tendo na primeira regular concor- 
rencia e na segunda uma enchente nas duas 
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a exc.m snr.* D. Anna Alexandrina | 4 


d'aquella sua Braga, com que o publico tanto, 
engraça. ; 
No] ) 
filha de Balandron», que é mundo ás avessas, 
e déram os bailes a «Flauta magica» e a «Re 
'volta no Serralho», que tiveram applausos. 

Hontem repetiram a zarzuella «A ilha de 
-Balanáron», que foi applaudida. 

Na cavatina e côro dos doudos da opera. 
«Columella», houve muitos applausos e uma 
chamada aos jovens cantores. o 

A primeira representação da” comedia 
«Fuera» foi recebida com alguns applausos: 

O espectaculo terminou com a repetição 
do baile a «Revolta no Serralho», que foi mui- 
to victoriado, valendo uma chamada ao bari- 


tono Eduardo Pons, na scena em que canta a 


cavatina do «Barbeiro de Sevilha». 

A companhia conta 26 jovens artistas de 
ambos os sexos, cada um dos quaes fórma 
uma perfeita metade do todo. 

À estreia foi promettedora. 

Patriotismo.—O patriotismo acriso- 
lado dos nossos compatriotas residentes no 
Brazil 6 tão intenso que os que de novo alli 
chegam o sentem logo estimulado pólo exem- 

lo dos que já lá encontram, e avigorado pe- 
las saudades da patria. 5 

O distincto author e actor Cezar de La- 
cerda, chegado de pouco ao Rio de Janeiro, 
mais cuidadoso de dar plena satisfação do seu 
patriotismo, que dos seus proprios interesses, 
aproveitou o simpathico acolhimento que alli 
recebeu, para promover no theatro Iyrico 
d'aquella côrte, um espectaculo em beneficio 
dos operarios que na cidade do Porto se 
acham sem trabalho, por motivo da crise al- 
godoeira: 

Uma carta, que temos 4 vista de 7 do cor- 
rente, diz que esta benefício estava por dias. 

O festejado author e actor portuguez, lem- 
brou-se que ao Porto deve uma boa parte dos 
seus triunphos, e quiz pagar-lhe de um modo 
brilhante. 

Noticias militares. —Da ordem do 
oxercito de 26 do corrente transcrevemos as 
seguintes-noticias : , 

— Por decreto de 19 do corrente foi de- 
terminado que passe a servir ás ordens de Sua 
Magestade El-Rei o tenente coronel de infante- 
ria, Francisco da Cunha o Menezes. 

— Batalhão de caçadores n.º 1— Coronel 
o tenente coronel, Luiz Antonio Osorio. 

— Batalhão de caçadores n.º 7—Capitão 
da 6.*companhia, o capitão do batalhão de ca- 
gadores n.º3, Alexandre José Gomes Montei- 
ro. 

— Regimento de infanteria n.º 14-—Ca- 
pitão da 8.º companhia, o capitão do regimen- 
to de infanteria n.º 9, Antonio Gerardo de 
Oliveira. é “ 

— Regimento de infanteria n.º 15-—Alfe- 
res, contando a antiguidade de 20 de julho ul- 
timo, o alferes alumno do regimento n.º 14 da 
mesma arma José de Mattos Cid; por se 
achar habilitado com o curso do engenharia 
na conformidade da lei. k 

»==8.º batalhão de veteranos—Addido, o 
major reformado addido ao 2.º batalhão do ve- 
teranos, Anacleto José de Souza: t 

— Commissões activas-—Capitão,sem pre- 
juizo dos officiaes mais antigos da sua respe- 
ctiva classe e arma, o tenente do regimento de 
infanteria n.º9, Luiz Antonio da Costa, a fim 
de ir servir no estado da India ; ficando nullo 
e denenhum effeito este despacho se o agra- 
ciado deixar por qualquer, motivo: de seguir 
viagem para 0 seu destino, e do servir no ul- 
tramar 0 tempo marcado ma lei.- y 

medalha de D. Pedro e de D. 
a.—A ordem do exercito de 26 do cor- 
rente contém a relação n.º 38 das pessoas a 
uem a commissão incumbida de: classificar o 
direito á medalha de D. Pedro e D. Maria ve- 
rificou que ella pertencia. 

Sendo muito extensa, apenas podemos dar: 
hoje uma parte d'essa relação. Eila: 

Com o algarismo 9x 
Te A Antonio Fernandes Camacho, coronel de arti- 

antonio José de Sousa Vaz, segundo sargento 
que foi do batalhão de caçadores nº 4: 

José Antonio Coelho Ferraz, segundo sargento 
n.º 56 do 3.º batalhão de veteranos. 

Thomé Rodrigues, cabo de esquadra reformado 
addido á 1.º companhia do 3.º batalhão de vetera - 
nos. 


José Francisco Vieira; soldado quo foi do bata- 
+ laão de caçadores b: 
Com o algarismo 8 :. ; 
- A Pedro Mmia Pinto Guedes, marechal de cam 
po reformado addido ii Lorre de S, Vicente de Belem. 
José Antonio Ramos, alferes que foi do extincto 
regimento de milícias de Chaves: 
Cesario Augusto, de; Azevedo, Pereira, soldado 
que foi do extincto batalhão academico de Coimbra, 
lente do medicina da universidade de Coimbra, 


foi do extincto regimento de voluntários da Rainha. 

Como algarismo 7: A - 

A “Antonio Homem da-Costa Noronha, brigadei. 
ro reformado addido o castello de Santa Cruz da 
cidade da Horta. , ss adm 

Vicente Cardoso das Neves, a reformado 
addido no castelo de S. João da Fôz. d 

João Antonio de Moura, cirurgião ajudante que 
foi do extincto regimento de voluntarios da Rainha. 

Com o algarismo 5: , q 

A Antonio de Souza Azevedo, soldado quo foi 
do batalhão de caçadores n.º 3e depois de infante- 
riau*2L, 

Com o algarismo 4: 

A José de Bettencourt Athaido, major reforma- 
do addido á companhia de yeteranos dos Açores, 

Francisco Christoyão de Sena, primoiro tenente 
da'armada. 

Jonquim da Costa Araujo, commissario quo foi 
do exercito, com n graduação do tenente. 

Noticias agricolas. —O «Archivo 
Rural» publica o seguínte extracto das par- 
tes officiaes ácerca do estado agricola. em va- 
rios distrietos : » 


Faro, 1 de agosto.— As sementeiras de logumes 
e milho de sequeiro produziram muito pouco, em 
consequencia da secen, D'esta mesma causa se 10- 
sentem consideravelmente os pomares e todo o mais. 
arvoredo. A's oliveiras tem NES o fructo, e ús fi- 
guoiras a folha, sendo o figo pouco o miudo. A novi- 
dado da amendoa e alfarroba é regular. As vinhas 
apresentam desagradavel aspecto, porque, além do 
oidium, o grande calor tem seccado a uva, tendo sid. 
tambem infestadas do pulgão. - 

Aveiro, 4 de agosto. — Estão concluidas as co- 
lheitas do alguns coreaes, assim como da batata, e 
póde dizer-se que houve uma producção regular. As 
sementeiras de milho em terras baixas e de rega cs- 
tão boas. A maior parto dos olivaes apresentam sof- 
frivel producção. O oidium continua a fazer os seus 
estragos nas vinhas. 

Evora, 6 de agosto —A colheita dos cerenes 6 
na maior parte regular. As vinhas mestram ainda 
doa novidade, mas o oidium tem-se, n'estes ultimos 
dias, desenvolvido em grande escala na maior parto 
dos concelhos, havendo receio de se perder a movida: 
de; Osoliyaes conservam bom aspecto, mas com pou- 
co frueto. Os montados apesar dos prejuizos causa- 
dos polas geadas ainda apresentam novidade soffri- 
vel, ' 

Leiria, 10 de agosto. — Os milhos temporãos e 
os dos campos promettem uma colheita regular, não 
assim os serodios dos terrenos altos, por falta de 
chuva, As vinhas ultimamente tegin sido na maior 
parte atacadas do oidium. Os pomares teem abun- 
dancia de fructo. Us olivaes teem bom aspecto, mas 
poucofrueto; É 
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Manoel Joaquim Pereira Saraiva, soldado que |, 


Cachos. Os olivaes conservam-se em bom es- 


9, m pouca azeitona. Os pomares teem pro- 
uz intemente. Os soutos e os azinhaes pro 
metem producção regular. 
] o joucos pastos para os gados. 
Atrocidade.—Dizo «Conimbricenso » 


| que no'sabbado de manhã apparecera no Pene- 
do da Saudade, passeio de Coimbra,uma crian- 
ça recemnascida, que era levada na boca de 
um cão, e já sem parte da cabeça, e sem um 
braço. 

“Tratando-se de descobrir o sitio onde es- 
taria enterrada, viu-se que era no mesmo Pe- 
nedo da Saudade, encontrando-se alli a'gova 
é um pouco de sangue em cima d'un pedra, 
indicio de que a morte da infeliz criança fôra 
violenta | 

Passageiros do Trazil.—Além da 
relação dos passageiros vindos no paquete in- 
glez «Oneida» publicada ante-hontem, vieram 
mais os seguintes: 

Da Bahia:— José Alves Nogueira, Fran- 
cisco Antonio, Antonio Joaquim Machado, A. 
G. Blakey. 

De Pernambuco: — Manoel Luiz da Costa, 
José Joaquim de Castro Moura, Joaquim Jo- 
sé Gomes, Manoel Joaquim de Oliveira. 

Diz o «Jornal do Commercio» de Lisboa 
que os passageiros Brando Peitro, e Manoel 
Joaquim da Cunha Pojo,' vindos da Bahia, 
falleceram em 23 do corrente, às 4 horas da 
manhã. 

Contractos soclaes. —Nas semanas 
findas em 25 de julho e 1 de agosto foram re- 
gistrados no tribunal do commercio do Rio de 
Janeiro os seguintes contractos sociaes: . 

Maneel Silveira da Rosa eum conmanditario, 
em commercio de calçado, nn rua do Catumby. 
ne 15, n'esta corte, com o capital de 1/0005, sob à 
firma de Manoel Silveira da Rosa. 

Antonio José de Mattos e Framisco Pereira 
Sarmento, em commercio de fazendas e de rou- 
pa feita, na rua do Hospicio n:º 260, n'esta corte, 
com o capital de 3:2005, sob a firma do Mattos & 
Sarmento. 

Henrique Orias Machado e Pedro Antonie de 
Souza e Silva, em commorcio de vender generos, ú 
comissão, n'esta corte, como, capital de 11:0008,. 
sob a firma de Machado & Silya. id 

José Dias Cupertino, Augusto Correa Durão e 
“um 'commanditario, em comercio de commissões de 
generos do pais, n'esta corte, com o capital de 
400:0004, sob a firma de Cupertino, Derão & C. 

Antonio Borges Delgado o. Antexio Erano 
eis, em commercio de seccos e de molhad: 
e de Cantagalo, provincia do Rãs de Janeiro, 
com o capital de 10:6005, sob a firma de Borges Del- 


J. de Seixas & Cs prorogou por 
social, e avgmentou para 
i ibolecimente de ferragens 
o de mercadoria na tua Direita n.º 29,n'esta corte, 

João Rodrigues de Macedo e Aztonio Gomes 
Forreira do Moura, em commercio de seccos é mo- 
Ibados, na travessa do Santa Rita n.º 15, n'esta cor- 
te, com o capital de 3:0008, sob a firms de Macedo & 

Moura. 

Pedro Augusto de Amorim Lisbza e um com- 
manditnrio, em commercio de um hotel denominado 
«D. Luiz, na rua do Theatro n.º 35, n'esto corte 
com o enpital de 10:0005, sob a firma de Pedro Au- 
gusto de Amorim Lisbo, 

Joscphina Maxtheron & Gustavo Bausquet, em 
commercio de padaria na run do Ousidor ne 144, 
in'este corte com o capital de 32:0003, rob a firmado 
Martherou & Bonsquet. ria 

José Ferreira da Costa e Silya e Domingos Ro- 
àrigues do Carvalho, em commercio de maçames, na 
rua da Prainha n.º 25, n'esta corte, com o Ei do 
Era ei sob a firma de José Ferreira da Costa 6 

Silva. 

Simão Soares da Porciuncula;Soksinho o Fran- 
cklin Palmer, em commercio de comissões n'esta 
corte, com o enpital de 50:0004, sob a firma de Por- 
ciuncula & 0. 


“ José Moniz Ferreira e Manoel Cluzdio de Mace- 
do, em commercio de generos licitos na cidade da 
Barra Mansa, provincia do, Rio da Jantiro, com o ca- 
pital de 2:2005, sob a firma, de Ferreiza & Mncedo. 


da Relação | 


Mud 


27.4 bes asis 


Movimento das cade 
no dia 29 
ENTRARAM 
- Caetano Camanho, arguid 
4 disposição do juizo do 1.º o cri 
José Rodrigues Loro, Domingos Fernan- 
des Gomes do Viso. Vieram de fóra para irem. 
para Africa. usb 
+ SAHIRAM : 
Manoel Barboza da Silva. Prestou fiança 
e foi solto: por alvará do juizo do 1.º districto. . 
criminal. . b 


CONNUNICADOS 


Festividade do Coração de Marli 
Hontem calebrou-so com esplendor na igreja de 

S. Bento a festividade do [ES o do Maria. A igre- 
ja estava ricamente adornada. A enpella do enr. 
Silvestre executou com maestria, pola primeira vez 
n'esta cidade, uma linda aria no pregador, composi- 
ção original do snr- Hypolito Ribas, pq foi com- 
posta para nmagestosa festividado de N. 8, da Oli- 
veira, em Guimarães, e com effeito é uma peça de 
merecimento artistico. 


EXTERIOR 


o SE do 25, 


") 


Folhas do Madrid do 26, 
de Bruxellas o do Havre 


' £ 


Despachos dos jornáem estrangeiros: 


FRANCFORT 24.—Foram approvados 
varios artigos da reforma. Os ministros do 
negocios estrangeiros de todos os Estados al-=' 
lemães receberam a memoria do imporadar de 
Austria em que se indicam os meios de conse- 
guir uma prompta resolução da reforma. 

Segundo à «Europa», quinta-feira proxi= 
ma deve communicar-se á Dieta a resposta da 
Dinamarca. Parece que o gabinete de Cope= 
nhaguo se noga nos desejos da Allemanha: 
mantem as ultimas patentes reses declarando! 
que considera a execução federal como um 
acto hostil'e attentatorio á dignidade da coron 
od existencia da monarchia. q 

MUNICH 24, —Na sessito extraordinania 
da camara'dos deputados de 22,0 presidente 
exhorta a que se unam os “esforços unitarios 
dos principes allemães. b 

A camara respondeu com tres salvas de 
applausos em honra dos principes reunidos er 
Francfort. ú ! 

- PARIS 25.—A «Patrie» d'esta tarde pu= 
blica cartas de S. Peterburgo, nas quaes se de- 
clara que a Russia não está disposta a fázer 
concessão alguma. : 

Diz a «France» quo na Havana se formu- 
lou uma exposição pedindo a harmonia entre 


a França e a Hespanha nos negocios do Me- 
xico para organisar um governo forto e dura- 
doiro. N'esta exposição se declara que os inte- 
resses da Havana estão estreitamente ligados 
com os do Mexico. bagagem À 


O «Jornal allomão de Franoforta pu! 
a resposta do rei da Baviera-ao discurso pro: 
nunciado pelo imperador da Austria no coi 
gresso dos principes, à qual é concebida nos 
seguintes termos : 


Accedendo no convite de V.M., viemês aqui 
agitados tolas ão v davfão dos dig cetimor 
tos'fedeíies o tati coaNço 4 ciebo vito;e pa 
notrados do-ardente desejosde daria: Légi VET b 


ds sto anda meninos; emão-porderam nada to nas vinhas, poréwo exeopsito «estio.gi:sençando | Lutar satisfação para toda, ng Dartes, É 


desenvolver a const federal nº 
jermo, pirito da epocl Lil UZ 
“Tendo consciencia d'este accordo ácerca do dim 


ias, Fennimo nos sem conhecor circum- 
atanciaddamente as propostas quo V. M. tenciona 
sublmettor á no! leliberação commum. Fizemol-o 
nix confiança de que essas propostas estarão tambem 
penetradas do espirito reciproco do direito e da adho- 
são commum a todos os grandes interesses collecti- 
is. fundaram a confederação 


ido e segundo a situação da sua 


ze 80- 


mesmo disse que essas pr 
de aperfeiçoamento, e ain 


princi 


oneguemos, pois isso muitas yozes tem sido desco- 
nhecido: é n confederação germanica e a sua consti- 
tuição que eram a baze sobre que florescia essa p: 
Não desconheçamos tambem qua essa baze pre- 
cisa hoje de ser desenvolvida, conforme o espirito 
pocha, e principalmente pola introdueção orga- 
de uma representação dos diversos povos. 
O fim a que aspiramos está claramente presente 
a nossos olhos, bem que as vias que a elle conduzem 
são estão ainda aplanadas e estão veladas em parte. 
Ponhamo-nos á obra, com calma e firmeza, com 
uma vontade sincera e honrada, e então a benção de 
Deus omnipotente estará comnosco e coronrá a nossa 
empreza. - 
mira el í 
e are mst 
rs a VER ci , 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 31 de agosto 


Metaes + Cc. po 

de 85000— a prata 75980 85000 
Onças hespanholas— a ou 143900 155100 
Ditas mexicanas —a ouro 145450 115550 
Soberanos— a prata... 45490 45500 
Ouro cercendo — a ouro 15990 25020 
Patacas hespanholas— a prat $930 4950 
Ditas brazileiras— a prata. 5920 a94O 
Ditas, novas (de 25000) valem. 5880 8920 
Ditas mexicanas — a prato. 8920 A94O 
Prata em barra— a ouro, B121),a 6125 
Cinco francos — a ouro. 5860 6926 


rot e 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 


28 de agosto k - 2182084408 
Idem nocdia 29. “e ara 
LHE h air 
vs Er 
Des) hos de exportação 
Dao Te dganto 169 o 4 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Monteiro 2.º, 
J.G. R. da Silyeira, 55,12 litros de vinho; ML. P. dos 
Reis, 1602,72 giitos de dito; A. M. dos Santos 1 cu- 
nhete com to na 
-BAHIA.—No hiate Doxval, A: M. do Faria Cou- 


to, 50 canústrus com alhos; M. A, L. Penso, 534,24 
litros de vinho; ui Alves, 2 is, divarãos, dr 
F, da Costa Guiminrães, 925,38 litros de vinho; C. H.. 
DD riso DO DT 
STOCKHOLMO E NORTHKOPING.— No pa- 
la, J. J. de Almeida & C.º, 100 feixes 
8. Marques & O”, 150 ditos de dita e 


tacho 


porção do dita. 
RES Na cscuna Dublin Liss, Hooper | Fl 


Brothers, 27246,24 litros de vinho, R. Reid, 13356,60 


ditos de dito. A 
BRISTOL.—Na escuna William Edward, J. 
M. de Oliveira, 200 resteas de cebolas. 
Jay RPÕOL.— No vapor Cintra, A. J de Oli- 
veira Machado, 68 barricas com sarro; G. Reid, 93 
1602,72 li- 


anccas com lá; C. L. Gubian, Filho & C., 
ros 


Cs, 


s Fa 


Termos [ER carga 


Agosto 29 
LISBOA=Vapor Lisbos, cap. Contente,“ * 


Agosto 29 — 
“tavERPOOL Vapor ing. Cintra. 


q 


r—10 caixas o 52 snccns. 


pela meza da 


- [e 
Generos despachad 
— estiva 
Manteiga! neo ST 
antei pib; 
Arroz—1200 saecos. 
Linho de fiar-87 fardos. 2 
Gesso cré—26000 kilo; 
Aço—115 caixas... 4 
Aduellas— 10740, + + tab 


Movimento dos vinhos e aguas- 
a id 
gosto 29 


; Litros 
JBEPACHADO PARA DEPOSITO E 


. ano 
dede dev o o NGIUÇÕO: 
2 > DR$PACHADO PAKA CONSUMO 


Vinho maduro —— 66,12 
i 148,64 
VILLA NOVA 
aeee anbgunde 5998,64 
DESPACHADO PANA EXPORTAÇÃO 1 
Vinho...... 0. ooo dbo 


= 56025,00 - 


mem 
Mercado da Repon 29 de ag 
(Do Douro) 


Continúa a procura dos vinhos brancos, conser- 
vando os preços do boletim antecedente, 


- Em Martim e Candêdo ha uma novidade regular, 
de vinhos brancos, Tem ido para lá grando porção | q, «ja patndnintna E 


de aguardente, e ha já adegas sob palavra, sem que 


boja todavia preço estabelecido. 4 


“A aguardente conserva os mesmos 
A tega regula de 18700 


—As-guins não tem sofírido alteração. 
Esupra M cora soe) 


= — cerne 
OTAUA OS GIyANMMOS Ml ATT 


preços. 


28000 rés nenem. ||, SAL — Os preços continugm os mesmos As 


Praça 'de Lisboa 38 de agosto 


Resp Ed 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa dal n 27 de agosto... 1 .... | 173:2025994 
Idem no dia 28...re1.».+ | AIGáBIA 
LUciloÃos 


“Cotações omciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 . 49 47, a 49 3); 


Coupons idem. 49 1, a 493/, 
Titulos de P : 

1 vida publica james] 2 q 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... 12 aN 
Papel-moeda ...... 2 aM 


Fundos estrangeiros 
- (Boletim telegraphico) 


frances 67,65— 4 1/, dito 96,69. 

Em 283 por cento francez 67,854 1/, dito 
96,70. 
“" Bolsa de Londres,em 27 de agosto —Consolida- 


Revista da quinzena 


Depois da sahida do «Paraná» o nosso mercado 
conservou-se, geralmente fallando, nas mesmas cir- 
cumstancias em que estava antes. 

Nenhuma occorrencia notavele que mereça es- 
pecial menção se deu nos negocios do importação, ex- 
portação nem de reexportação. 

Os differentes generos conservaram quasi todos 
as cotações anteriores. Apenas o melaço o algumas 
das qualidades do assucar sofireram nova baixa. Em 
café houve alguma variante nos preços das transac- 
ções effectuadas, mas foi ella tão pequena quo o re- 
sultado não influiu nas cotações. Ô azeite conservou 
a mesma firmeza nos preços, porque tambem a ex- 
portação para os: portos estrangeiros tem continuado 
quasi sem interrupção. 

As nossas informações habilitam-nos a escrever 
ácerca de cada um dos principaes artigos do n$sso 
mercado o seguinte: 

“ASSUCÁR -O mercado continuou depois da 
nossa ultima revista na mesma desanimação em que 
descrevemos esto Fencro; as vendas que houve foram 
om, pequena escala e tão sómente as necessarias. 
para o consumo. Comtudo os preços sustentaram-se 
quasi na generalidade, o que foi devido á muita fir- 
meza dos possuidores, e mesmo aos altos preços nos 
morcados importadores. 

As entradas foram de G5 caixas e 284 barricas 
do Rio do Janeiro pelo Constante; 192 barricas do 
Maranhão pelo Boa F6;e 50 de Londres pelo Sydney 
Hall, f y 


“Tambem deram entrada 120 barricas do Per- 
nambuco que estavam em franquia no Florinda. 

Para consummo despacharam-se 172 caixas, 10 
cnixotes, 108 barricas, 1 barriguinha, 08 feixos o 
2888 sacos. 

A existencia fica pois sendo de 1891 caixas, 878 
feizos, 104 gigos; 13 panciros, 5751 barricas, 210 
barriquinhas q 46760 saceas. 

ALGODÃO.—O pouco que havia tem sabido 
successivamente e em pequenas porções. Para o in- 
significante deposito que ainda temos cotamos o pre- 
ço de 420 réis para o do Maranhão e 360 réis para 
o de Angola. E 

Os supprimentos chegados consistiram em 44 
saceas do Maranhão pelo Boa Fé; 90 fardos de Li- 
vorpool pelo Braganza; e 820 fardos, 11 snccos e 1 
volume de Matamoros pelo Frederick. 

Para consmmo despacharam-se 49 saceas. 

“Reexportamos para Liverpool 11 saccas e 1H 
fa 


conservaram-se sem alteração. As vendas eftectua- 
das durante o periodo desta revista foram de peque- 
na importancia. 

O unico supprimento que tivemos foi de 19 pi- 
pas, 2 meias ditas, 1 barril e 3 garrafões do Mara- 
nbão pelo Boa Fé. Tambem da Madeira vieram 14 
volumes pelo Galgo. 1 

“ Em aguardente estrangeira as transacções fo- 
ram limitadas. 

D'esta as entradas foram. de 12 cascos do Lon- 
dres pelo Sydney Hall; 65 pipas de Hamburgo pelo 
Oliveira 2.5; 40 de Glasgow pelo Palermo. 


Para consummo, despacharam-se 8 cascos, 92 


ou. | pipas e 1 barril de todas as procedencias. 


ARROZ. —Todas as partidas que vieram ulti- 
mamente de Goa, jã foram vendidas nos preços de 
nossas cotações. Em outras qualidades ns vendas fo- 
ram limitadas ás necessidades do consumo, para o 
qual se dospaeharam 1630 saccas. 

A importação durante o periodo d'esta revista 
foi de 1580 sacas de Plymouth pelo Onward; 50 de 
Liverpool pelo Braganza; e 4 do Maranhão pelo Boa 


O deposito conservou-se no mesme estado, por 
que, como se vê, a sabida foi igual entrada. 
AZEITE DOCE.—A concurrencia ao mercado 
centinya sendo insignificante. : 
A exportação continua, tendo-se effectuado al- 
gunsembarques importantes para Hull e Liverpool. 
Ospre ultima revista conservam-so firmes. 
As notícias que sucessivamente temos recobi- 
do de diversos pontos do paiz, levam a suppor, que a 
futura colheita será pequena, e é de crer que a chu- 
va cahida n'esta semana, se fosse goral, prejudicas- 
seo fructo,o que só poderemos dizer na proxima re- 


& | vista. 


AMENDOAS.-— Realisarám-se algumas vendas 
aos preços cotados, que se conservam com firmeza. 

- Para Londres embarcaram 46 golpelhas. 

CAFE'.—Do das nossas possossões continua- 
ram as revendas ordinarias para consumo com algu- 
ma variedade, nos preços. 

Do Rio apenas existiam 30 saccas quando en- 
trou o Constantante conduzindo 292, polas quacs tem 
havido diversas offertas para reexportar. Parece que 
parte d'este carregamento já está vendido, e é de sup- 
por que o resto se realise em pouco tempo, 

Do de Cabo Verde em primeira mão ba só um 
possuidor «que n'estes ultimos dias tem vendido al- 
gumas porções a 58300 réis. 


O unico supprimento que 


tivemos foi o já men- 


cionado do 292 saccos do Rio de Janeiro pelo «Cons- |. 


tante.» 

Para consumo despacharam-se 77.6 saccas el 
barrica. 

- Reexportamos para Londres 40 saccas e para 
Gibraltar 22 ditos. 

A existencia é pois de 8404 saecos e 4 barricas 
do Brazil e nossas possessões. 

CACAU. — Tem-se despachado ultimamente 
cerca de 200 saccas; mas parece que são de compras 
realisadas ha mais tempo. 

No periodo d'esta revista não tivemos importa - 
ção alguma. 3 SL 

Para consumo despacharam-se tamsómente 27 
saccas. 

Reexportamos para Liorne 100 saccas e para 
Gibraltar 10 ditas. 

O deposito é hoje de 1371 saccas. . 

COUROS —A. grande importação quo tivemos 
aggravou. a posição d'este genero. Os compradores 
afastam-se do mercado. 

Realisaram-se comtudo algumas transacções O 
a reexportação de 2800 para Genova. 

Para consumo despacharam-se 5122. 

- As entradas foram de 3819 couros do Maranhão 
pelo Boa Fé, e 220 meios de sola tambem pelo mesmo 
navio. O brigue Galgo da Madeira trouxe 248 cou- 
ros. 

Está pois elevadissima a existencia que era já 
assás conside: H > 

FARINHA DE PAI Ê n 

GOMMA DO BRAZIL. —Depois dasvéndas que 
mencionamos na nossa anterior revista o que deram 
um tal ou qual animação ao mercado, tornou este go- 
nero à cahir na apathia em que ha tempo se conser- 
va, sendo esta n razão porque no periodo d'esta quin- 

|zena poucas e insignificantes yendes se ralisaram. 

As entradas foram de 8 barricas do Rio do Ja- 

'neiro pelo Constante; e 77 paneiros e 49 encapados 


- | do Maranhão pelo Boa 


| Pará consumo despacharam-se 11 barricas, 30 
paneiros e 60 saccos. ” 
O deposito é hoje de 5573 volumes. 
MELAÇO.—Reduzimos as nossas cotações. 
| Venderam-se os 138 barris vindosido Maranhão 
| pelo Angelioa, assim como os 175 cascos vindos de 
emerura pelo Clio, 
“Nºesta quinzena apenas tivemos o/ supprimento 
Ro pelo Bum Fé. - 
Para consumo despacharam-se 20, cascos e 201 
barris. q nitsuittra 


transacções foram em pequena escala, agui 
sea nova colheita queise esperava fosse ai 
“A huya porômegue lgnvo nicateg fultimos 


figa 
Etiiigs patragos, porque não estando ultimada a co» 


rdos. ; 
AGUARDENTE DO BRAZIL. — Os preços | €; 


ui 
Tncba,48 a arróba; farinhaído trigo: Bltimora ex: 
tra)j 14 Trieste, 235; sal em seco" de panno: del 


le ré 
“VINHO.—O mercado conserva-se frouxo, os pre- 
ços podem reputar-so nominaes, porque quasi que se 
não effcotuam transacções, na espectativa da proxi- 
ma colheita, em cuja epocha se firmará então o nos- 
so mercado. 

VINAGRE.— Poucas transacções. 

(Ext, da «Correspondencia de Portugal».) 


—— mm 
Liverpool 23 de agosto 
NUMERARIO.—A taxa do juro conserva-se a 


por cento. 

* ALGODÃO. — Desde a data da nossa ultima o 
mercado tem-se conservado firme, e os preços subi- 
am mio d. no americano, e um quarto d. no do Bra- 
zil.-As entradas esta semana montam, a 38,485 far- 
dos incluindo 4983 americanos, 5774 do Brazil, 600 
do Egypto, 12,575 das Índias. As vendas esta se- 
mana montam. 19,050 fardos, inclusivé 16,890 por 
especulação 19,530 para consummo, e 4428 para ex- 
portação. p: 

ARROZ. —As"vondas montam a 35,900 saccos 
doda Índia aos pregos de 1213 a 14 pelo de Benga- 
Ia; 8y pelo de Casella; 9 a 9/6 pelo de Ballam; 10 a 
1013 pelo de Necransie; e 1013 pelo de Rangoon. 
Tambem so vendeu em viagem uma carga do 1000 
toneladas do Necransie n 101 por 112 lbs, Mercado 


firme. 

ASSUCAR.—Tem sido mais procurado, porém 
sem alteração nos preços. As vendas do do Brazil 
montam a 4800 snecos do de Pernambuco a 18/3 do 
caes, e 18/9 do Armazem. 

AZEITE DOCE. — Mercado firme. O de Lisboa 
vende-se de lbs. 55 a lbs. 56 por tonelada de 252 
gallões. é 

CACAU.—A unica venda que se efectuou foi 
de 160 saccos do de Guyaquil a 50/ por 112 Ibs. 
Mercado frouxo. 

CAFE'—As qualidades proprias para exporta- 
ção tem tido procura. As transacções montam a 810 
saccas do de S. Domingos e 22 saccas do Brazil nos 
preços de 70/a 71/ pelo do Rio, e 70/ pelo da Bahia. 

CQUROS—Tem mais procura. 

LA—O mercado está firme. 

N. B.—O mercado de fazendas em Manchester 
acha-se muito excitado, de tres dias a esta parte 
em vista das notícias recebidas da America, espe- 
cialmente em alguns artigos de primeiro consummo, 
como seja fio e panos crus: Tem-se feito grandes 
compras e collocado-so ordens extensas a subidos pro- 
ços mesmo pnra especulação; sendo de crer que con 
tinuem & subir, porque os pedidos são avultados de 
toda a parte. 


4 


CAMBIOS 
Lisboa. " « 90d.d. 520527 
Porto... . ncircoganiisa 527% 
Rio de Janeiro nominal 60d.v. 253826 
Bahia e Pernambuco........  » — 
Ee 
Fundos Portaguezas poa 3p. € | agifa 481 


” » E) 1853 no 481/ a 49 
(Ext, da circular dos surs. Pinto Leite & Irmãos.) 


e 


BRAZIL 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA ERTENOEN | 


AO MEZ DE JULHO DE 1863 


Activo 
Accionistas... 
Lettras a recel 
Bens moveis. 
Despezas judi 


15860,a di 

sacco de aniagem, à prazo 15200, a o 15120; 

dito solto, 800 réis por alqueire, a dinheiro. Conduc- 

ção para, Campinas, 18920; dita para S. Paul 

15280 a 15360; dita para Rio-Claro, 25240 por 

quo Conducção de Campinas para esta, 610 a 
róis:da Limeira o Rio-Olaro, de 18 a 18200 por 

arroba. É 

IMPORTAÇÃO DE SAL XO ANNO FINANCEIRO DO 1.º DE JULHO 

pe 1862 4 30 ne suxno ne 1863 
118,880 alqueires 
71,395 


,665 *. 
No mez de julho findo rendeu a alfandega réis 
49:9785743,e no anno financeiro de 1 de jnlho do 
1862 a 30 de junho proximo passado 1.073:9305526 
réis contra 996:2385883 réis em 1861 a 18220 réis 
710:8225593 em 1860 a 1861. 
(Ext. do «J. do Co» do Rio do Janciro:) 


eee sro eim e 


PARTE MARITIMA 


Em 3 do proximo setembro, sahirá de Lisboa 
para o Rio de Janeiro, o patacho Maria Camilia— 
em 6, para o Rio dé Janeiro, a barca Maria — em 8 
para o Rio de janeiro, o lugre Abreu L.º—em 10, para 
a Madeira, o brigue Galgo; e para o Rio de Janciro 
e Goa, a barca Estrolla. 


ts 


'ANOEL Pinto dos Reis recommenda á 
caridade publica. desenha Margarida 
do Carvalho, viuva, com 5 filhos, morador; 


na rua do Almada n.º 822, que se acha. 


no ultimo periodo da sua gravidez e som 
meios para se alimentar, estando na maior! 
miseria; pede por esta fórma que a soc- 
corram por caridade. à 


[ESA ano EneDinçad dmvrgro ineo regata ita o toi À 
OSE" Ferreira Dias e-D. Miquelina Rosa 
Mendes summamente penhorados agra- 
decem por este meio, por lhes nãoser pos- 
sivel fazel-» pessoalmente, a todos os ill.mos 
surs. que assistiram ao acto funebre de seu 
muito adorado e chorado filho Josó Fer- 
reira Dias Junior, que Leve logar na noute 
do dia 22, na igreja do Senhor do Bomfim; 
protestando a todos eterna gratidão. 
Porto, 31 de agosto de 1863. 
- (3078) 


OSE' Izidoro Guedes, extremamente pe-| É 
nhorado pelas honrosas demonstrações de | P 


Porto 29 de agosto 


ENTRADAS 
SETUBAL 8 dias — Hiate Luzdo Dia, mestre 
Maxia, sal é arroz. : 


SANIDAS, 
RIO DE JANEIRO — Barca Adelaide, cap. 
Rodrigues, varios generos. 
Idem 30 ' 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 31 
Às 11 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Um hiate. 
Uma rasca. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


— ease 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS - 


21 de agosto Em Deal, o Helena, do Porto. 
20 » 


do Porto para Hull. 


14 » Em Stockholmo, o Svalan, de Setu- 
bal; e o Johnny do Porto. 
19 » Em Hamburgo, o Franz, do Porto, 
5 » Em Bucheport, Me, o Cireassian, do 
Lisboa. 
10 » Em Osterriisoer, o Modea, de Lisboa, 


SARIDAS 
De Liverpool, o vapor Cintra, para o 
Porto—em 21,0 Roberto Twentyman, 
para Lisboa. 

De Shields, o Tasso, para Lisbon. 

De Sunderland, o Dania, para Lisboa; 
co Guillelmo, para o Porto. 


20 de agosto 


Novo Banco do Pornai : A samtin 

Emprestimo provincial... . 21 de agosto Do Londres, o vapor Tartar, para Lis- 
Apolices de divida publica 4 boa. 

Hypothecas... k vista 

Titulos em liquidação - 8059 | 9 de agosto De Osterriisoer, o Prince Albert, do 
Lettras por liquidação com fullidos 665871 Lisboa para o Baltico. 

Lettras caucionadas em liquidação. 159443533 À PASSARAM O SUND 

Commissões... . = 8480 18 de agosto O Norden, de Hernosand para Lisboa 


873273 
11,902:7055946 


aixa.: 


Capital... . 8,000:0005000 
Dinheiro a juro reciproco . | "7%50:8203000 
Conta corrente simples. 5 1 643891 
Obrigações a pagai 683623 
SelloS, ever aiueo 


Juros á ordem.. 
Divedendos a pagar .... 
Emissão hypothecaria. 

Fundo de reserva... ... 
Descontos do 11.º semestre. 
Ditos do 12.º semestre . 
Premios indevisos.. 
Decimo dividendo . , 
Novo Banco de Pernambuco S/C. . 
Knowles & Foster. ; 
Juros do 1 1.º semesi 
Emissão....... 


11,902:7058946 
(Ext. do «Jornal da Bahiav.) 


Pernambuco 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE JULHO DE 1863 


Activo: 
Apolices da divida publica .... 573:8008000 
Estrada de ferro de Pedro II. 104:0005000 
Estrada de ferro da Bahia. ..... 


131:0743706 
Depositos. «+ «++ 000 
Joias depositadas 
Acções depositadas 
Letras caucionadas 


889:5285397 


Lettras descontadas, 
Lettras protestadas 313:004,8997 
Banco da Bahia N/ 18:4103470 
Remessas ,....« + 800:0005000 
José Antonio de Figueiredo Junior 

(Rio de Janeiro). . +. 2MTIGANG 
Alugel do cn 
Formecimento. 


Juros...... 1:5635165 
Premros de saques o re 8050 
Desporas gernes. 6:5063691 
(CRiRRo vt cui = 1.804:6435209 
Réis...i.. 4214:8988974 

Passivo: Aedo 
2,000:000 5000 
1.441:400 8000 
ção. - B0:0005000 
Contas correntes com j BAOATTAGES 
Contas correntes simple 101:4783464 
Fundo de reservi 89:600 8765 
Titulos em caução 12:1355280 


24:9715821 


Banco da Bahia S/C. 
ci 155270 


Knowles & Foster (de Londres). 


Dividendos ....... 230408000 
Juros da garantia do emissão... .-.. 89879 
Descontos... ....... 178:385 5895 


Deo AQTE:S9SANTA 


(Ext. do Diario de Pernambuco) 


Santos 4 de agosto 


CAFÉ — Venderam-se no dia 31 do passado as 
pequenas porções de café que havia om ser, uos pro- 
ços anteriores. ' 

Appareceram no mercado os primeiros cnfés 
novos. 

Despacharam-se no mez de julho os seguintes 
carregamentos de café ; 

Julho 3. Canal, brigue inglez Bleirmoore 3,580 sac. 
Jnlho 20. Falmouth, barca hamb. Schôn 3,000 sac: 


.. 6,080 sac, 
Gaspar Wild. 


Total. 
A” carga: Brigue noruegi 
cerca do 3,500 saccas para o Canal. 
A" dasenrga : Briguc sueco Salamandern, brigue 
inglez Caroline, e escuna sueca Botty. 
Sem destino : Brigue prussiano Freya. 
PREÇOS DA PRAÇA 


Gi poe == gç00 a 18000 

*| Café bom... ..o. ag ' 

Café regular 58900 a 68500 | Ultimas vendas 
Café ordinario 45000 a 55600 | 


“Aguardente, 805 a 1105; assucar brancos su- 
perior, 38500; dito regular, 38; dito xedondo snpo- 
rior, 25800; dito regular, 28500; arroz de Santos, 
63000; dito de Iguape, 43500 a 55 o alqueiro; fumo, 
43053; feijão preto, 68 o sneco; dito mulatinho, me- 

680 85.0 sncco; milho branco, 45 o 
; d 


o. vermelho, 43 o sacco, toucinho de 8, Pan- 
43500; dito de Minas, 55; farinha de mandioca ds 
1, 23600 0 súceo; dita de 8 Páulo, 48 6 snccos bo- 


em 19, o Christine Maria, de Lisboa 
para Soderhamn. 


LONDRES, 22 de agosto. — Carregam para 
| Lisboa: Figueirense, Stork, Whaleys, e Promotheus; 
, 0 para o Porto, o Janne Innes. 

|. HAVRE, 21 de agosto — Destina-se para Lis- 
boa, a sahir em 25 do corrente, o Aurora. 

I 


elegraphia clectrica 
(Dirigido é Associação Commercial) 
a Lishoa 25 de agosto 
— ENTRADAS . 
LOANDA, 50 dins—Patacho Cautella. 
PERNAMBUCO, 45 dias—Buigue Laia 3.º 
LONDRES. 6 dias— Vapor paq. ing. Tartar, 
CORK, 12 dins—Patacho ing. Activo, 
RIO DE JANEIRO, 60 dias—Barca Amelia, 
SAUIDAS 
JACOB STADT— Barca rus. Jacob Stadt. 
LIVERPOOL —Patacho ing. Water Lily. 


SETUBAL —Brigue succ. Felix. 
HULL—Escuna ing. Matford. 
Idem 29 
ENTRADAS 


BORDEAUX 4 dias — Vapor pag. fr. Guienne, 
PORTO 14 horas — Vapor Lusitan 
jp MARSELHA 20 dias — Briguo ital. Da- 
niele. 
COTINGUIBA 65 dias — Patacho Josophina. 
SANIDAS 
GOA — Galera Cidade de Belem. 
PORTOS DO BRAZIL - Vapor paq. fr. Guion- 


ne. 

= HAVRE = Hinto Aveirenso. z era 
S. MIGUEL — Lugre Salvador. 

- LOPSOCK — Galeota Sat A atél» 

a PORTOS D'ÁFRICA OCIDEN” 


phania. 


Condessa ma 
STE interessante romance que acaba de sor publi- 
cado em Pariz, onde tem recebido o maior ncolhi- 


mento, está: sendo traduzido para portugucz e bre- 
vemente veiá a luz publica, 


UM-MOTIM HA CEM ANNOS 
J Por A. Gama 


| - Ainda ha para vender alguas exemplares d'éste, 
eibeltênto Volnei. — 


S Banhos Turcos, é as auas applicações á hy- 

giene e à therapeutica, conforme: as inyesti- 

gações feitas nos estabelecimentos existentes em In- 

glaterra, pelo douter J: À. Marques, 

Vende-se na livraria dayViuva Moré, 

Preço voo 200 réis, 
(3051) 


The Illustrated 


LONDON NEWS 
Encadernada em 33 volumes 


Desde 1847 até 1862 6 o primeiro semestro de 
1863 — são 16 annos e meio, todos no estado de 
novos, Custaram 1358800 réis e vendem-se agora 
por 728000 réis na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada, 134. (8071) 


COMPENDIO 


DE 


PHILOSOPHIA RACIONAL 


ONTENDO a Paychologia empírica, n JIdéolo- 
(Gs A Graninatos Goralro:a Logicagipor Mi; 
Pinheiro de Almeida e Azevedo, professor de philo- 
sophia racional e moral o principios do direito na- 
tural no lyceu nacional e no seminario archidioce- 
'sano de: Braga — socio correspondente nacional da 
Academia. real de sciencias de Lisboa, etc. 

Approvado unanimemento pelo consclho geral 
de instrueção publica. 

Vende-se em Lisboa na loja de livros do nr. 
Martins Lavado ; no Porto, nas dos snrs. Cruz Cou- 
tinho e Viuva Meré; em Coimbra, na do snr. J. de 
Mesquita ; em Vizeu, nã do snr. Francisco Ferreira 
dos Santos; em Lamego, na do sur. Franeisto 


Pro 


15000 réis. 


Em Lowestoft Ronds, o Onward, do | 


amisade, que recebeu de um grande numero 
de pessoas, por occasião da sua estada em 
Lamego, e da doença que n'essa cidade sof- 
freu, não se tendo podido pessoalmente des- 
pedir de todas essas pessoas, na sua retirada 
para a capital, por não se achar ainda de todo 
restabelecido, e lhe ser prohibido pelos. facul- 
tativoso montar a cavallo, por este meio se 
despede pedindo desculpa da involintaria 
omissão, e significando o seu mais profundo 
reconhecimento, pelos obsequios com que o 
penhoraram os seus patrícios e amigos. 
(8083) 


ERDEU-SE uma 'cádellinha 

perdigueira branca com as 

orelhas acastanhadás'o uma ma- 

lha nos costas da mesma côr; 

quem a achar e a queira entregar no largo 
da Batalha n.º 18, receberá alviçaras. 

(8077) 


ELESTINO José, 
alquilador da 
Porta Nobre, faz 
Og o] 
publico que desde hoje em diante o. preço 
das corridas do seu caleche, da Porta Nobre 
para a Foz, em dias de chuva, é de 120 rs. 
cada pessoa, e que o mesmo será no dia 
da Senhora da Luz das 10 horas da manhã 
em diante, pois que até esta hora é a 80 
réis. 
Porto, 31 de agosto de 1863 


(3081) 


O estabelecimento de correaria do snr. 
David, na rua de Santo Antonio, pre- 
cisa-se comprar unsarreios que sirvam para 
um pequeno cavallo puxar a um carro. 
Isto até ámanhã por todo o dia. 
(3075) 


do Douro, tem para vender, em primeira 
mão, e por preços commodos, grande sorti- 
mento de madeiras para todos os traveja- 
mentos e tambem para rumadas, as quaes se 
acham expostas na lingueta da Agoada, acima 
da fabrica de louça do Caryalhinho, todos os 
dias até ao dia 8 de setembro. (3080) 


“F.J. MONTEIRO | 
COM LOJA DE SERRALHERIA 


Rua dos Caldeireiros n.º 90 


PF” fogões de ferro para lenha e carvão, 
grades para propriedades, claraboias, 
portões: pera cemiterios e jardins, grades 
para mauzoleus, etc, etc, ludo com per- 
feição. (074) 


Novo estabelecimento 


Gm objectos feitos na Ilha da Madeira, 
rua de S. Domingos n.º 28 29 — Parto. 
(3079) 


M. GALIANO | 
MODISTA DE LISBOA | 
Rua de Santo Antonio n. 54 e 56, 
paticira ás suas numerosas, gia, 

que continúa-a ter q eu -costamado sor- 


timento de chapéus de 
para senhora, meninos o meninas, pelos 
preços de 38000, 38600", 48000, 45! 
58000 “e 68000 réis. 45 3 
Continúa a fazer vestidos, Capas e pa- 
letots, tudo na ultima moda “e "por preços 
commodos. 7 AE | 
N. B. Tambem tem sortimento de redes 
e enfeites de todas as côres e gharni 
para vestidos e capas. | * (2929) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem do fato feito na tre a da 

Praça de D. Pedro n.º 5, parlicipa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu | 
timamente de França-um-lindo'e vari; 
sortimento de casemiras para calça e vi 
“dos completos, pannos pretos e de côr, 
tambem vende a retalho, por preços c: 
modos, achando-se o dito estabelecimento 


bem sortito de fato feito 'e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


NDE-SE a armação do estabelecimen- 

to da Vista Alegre, toda envidraçada é 
propria para qualquer estabelecimento , 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portados de 
castanho, tolde e taboleta, 

Como a armação é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim convier. 

(2984) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUADES. JOÃO NOVO N.º 15 


ND E garrafas superiores de 6, 6 !/a e1 
por galon,e a preços commodos. 4 
Re) 


'A rua de 8, Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em. Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel. 
sobro 4 rodas 
1 dita fixa - da mesima força, 
2 machinas de furar á mão, proprias para uma 
serralheria, uma grande e outra pequena. 


da força de 8 cavallos. 


| machina dos:mais appfovados fabri 


publica 


NTONIO Monteiro negociante de madeiras | 


da, palha do Ttnlia| 


as 


-| cidas, escovas e bocas de metal. 


Rua das Flores, defronte da Companhias do 
Vinhos, n.º! 94 e 96 


PORTO 


* Moteria de Lisboa 
EXTRACÇÃO A 2 DE SETEMBRO 


“PREMIO GRANDE r 


“RÉIS 8:0008000 
VIUVA CUNHA 


Tem à venda na sua casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
vos e cautelas, a qual salisfar 
ptidão toda e qualquer encom) 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 


dem de pagamento ou por vales do correio. 
(3025) 


E UM grande partida de cou- 

E goeiras de nogueira sor- 

tidas, vende-se nes Caldas de 

Vizella: quem as pretender 

falle com Rodrigo Gomes da Cunha, lugar 
da Pedra-Longa. (3048) 


ENDE-SE o scenario do theatro de Santa 

'atharina e mais objectos pertencentes 

ao mesmo; quem o pretender fallo na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


PAPEIS PINTADOS 


VIUVA .BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO 
FPM á venda um grande e variado sorti- 

mento de papeis pintados para forrar 


casas. ! 
Preços muito -commodos. 


Egis : (2246) 
PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


Transparentes para janellas 


k OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 


A 500 RÉIS 
"Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Alemanha 


TO deposito da fabrica de oleados, rua 
da Santo Antonio n,º 218. 


k — 4970) 
Transparentes a oleo 


o à 18200 réis - 
4 oficina do Reimão, hoje rus de S. 
Iemro nÃoO e BOL. o aos) 


“STEARINA | 
A mais superior a 190 réis 
'XTENDE-SE na rua das Flores n.º*213 e 


215, no ostabelecimento de ferragens de 
J, Mattos Guimarães. (8017) 


ão Fr — 
Bellomonte n.º 1 
RECEBEU aleo petroleum de 1.º quali- 
dade em latas de 4 galões, que vende 
| por preços commodos, e quem comprar de 
32 galões para cima terá um abatimento 
de 5 por cento. 
 N. B. Não confundir com um annun- 
cio que anda inserto em varios jornaes, na 
mesma rua e casa para O mesmo genero em 
pior pe ag pe 
No mesmo escriptorio. tambem ha para 
vender, bocaes de, metal para candieiros e | 
tambem, se faz, a quem comprar porção, um 


, | Sbatimento do 10 E 
a candieiros, que 
livros do desa- 


22) 


“Tomam-se ordens pa 
| se poderão escolher pelos, 


Iuhos. dos (29 


- O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
A 80 E 90 RS. 


Rua de D. Maria II. n.º 996 31 a 
ECEBEU-SE um lindo sortimento de qan- 

disiros para gaz de 500 réis para cima 
e tambem se vendem os pertences para os 
mesmos, inclusivê chaminés de vidro, tor- 


(2500) 


80 réis o 
LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 56, 67 
otuoga eb DE vogonçiooT) 
Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
VENDESE em Bellomonte n.º 407. 
DOU SURDO a Tapa) 


Predio para vender 
Qui! quizer comprar uma mo- 


rada-de casas, “que se compõe 

de loja e' tres andares, sita na Praia 

de Miragaya n.º 6e 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir-se á rum For- 
mosa n.2976 para tractor do seus elos 
(879) 

Venda. de casas 
ENDE-SE uma propriédáde 'na 


0a Pp 
W rua daAlfandega n.º 7,9 e 
à 41, com excellentes commodos pa- 


$ t 


E E Mar=| | Tambem se recobom ordens para qual .ra-uma-casa-de commercio-ebabitação- 
pe Ap BA re o e so ta 
máchitistas de Inglaterrái ! “0 »7/0(808BpH| (SIUL) (AMBJT 


Em Paris, rua La- 
[is 35, e em 
todas as cidades 

Portugaledo Brazil 
Desconflar dá ia S 


ATE 


(825) 


LA ARA 


ernos COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 
sodail oPEORRAÇÃO. DE CAPITAES E RENDAS ANNUÃES 


0002000:8 BrSEgy "e" 


* SUB- INSPECTORES NO PORTO 


) Felix Fernandes de Torres, Sobrinho, 


n.º 70 ot 


Alfredo Allem 
Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, À.º-andar- 


Capital subseripto até ao dia S de agosto de 1668 


88,189 su 
à russas 


seriptores 


AHHUD AURA vellon 638:195,259-— ou réis 39,309:999;809 


pum EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


T TOO GET ST Ten Ea Ta) TE 7 
18 Ea 2004 Se 28 £2 
2 Ye SEE & cas 5º 
do MEC di 
A “ Plencia 53 Jdinalano | 235750 1185560 625245 , 162 
Ê Barcoloneta. 51), 73annos a 74 953000 5125559 2695090 * 185 1/ 
z «(88530 + Felix: Mallagaray. Ermua 31 80 mnnosaBL 1425500 6283155 3298780. 1311) 
E Acimunes 445062 Carlos Pichar Villaclara 23/p Tamos a Tb 4758000 — 1:7458070 9163160 923% 
rs nes À sg454 Manoel Cerqu ada Gama( + Porto 51  Idigadanno 2878500 8125945 4245315 "8 
Ré 41110 Josquiadosé Ivares de Farii » 51% 2 2375500 7947530 DI4STdO 4 
ei job or ii 
E) um ata Ed E Falco 10 1 dia'a 1 avno 233750 1995210 1045585 3101) 
2 que 3492 Copiapó 10 » 2135750 1:7785210 9335560. 3363/ 
g Hal q0bas: 
Z 115 Pamplona 61/, » 475500 * 2163440 1123630. 1391) 
& | Annuses E 1888 E Valencia: SMNIAM » 2378500 10978390 BTGS130 1421 
a à Mo pain 
Mahon +11 Samosal. 1425500 482883500 02585225 0 0 MT3 
anta Cruz des, 65 annos a 66 478500.» +1875260.0, + STBB05. 1 0813/4 
Idiaalanno 1185750 3555150 1865450 57 
] 2135030 5 


715250 


sta 


Tic 


use Antonio/de' Passos; de - Campanhã, 
caio Pesos aos relevantes ) 


o. É! 
ui a 7 dent ú 


Sbseaf ra 
der 


il,Mº snr. oel OU jGE 
e da E ria 
toar-lhes 


pi 
mento, dáclara que, pa EA só é 
, Fecompensa a sua eterna é viva agi 


ESA 


em assemble; fes 4.º do setem- 
bro proximo, ao mcio dia, no edificio da 
Bolsa, em” exetução"do"artigo 20:º do es- 
,fatuto; o para ser dtnbriAnir á delibera agi 
“da mesma assemblea, gatal uma propi 
de au Nborisição à gerencia para contratar 
-um emprestimo com o governo. 


oro np da 
aiba 0082f"e eso 


= LEiLho 
RUA DO ANPINHO DEIVENTO N.º 37 
PRA Aa alto 


Nº, dia ndo eira 1.º de set 
“bro, pelas sta e mei 
da manhã, haverá 


ves Ea! 
iten— 


ão con- 


; Topças, er ;rystaes, corti Eitod 
lhos Ph tes BE ERR PRO cor 
sinha o read ; mais, objectos 


«estarão pisates. wma hora antes.de pr 
«piar e porten cenas é família « que babita. nã 
«dita casa o se relisa d'esta cidade. Godi 


Nº dia'12de outubro do: corrente “anno, 
pelás 4Ohoras da manha, na praça dos 


“leilões e drromatações, rua do “Almada n.º 
335, se roceder á arrematação d 
“um campo | be Tn, matto, pin eiros 


6, deniôminado o Ca 
“Mattos ou a'Tapada dos M tos, Silo no lugar 
da Tilheira, freguezia d a Noys de 
“Gaya, araliadi Ma 360, 000 réis, é bom 
-assim duas cadeiras dê pau castanho edias 
ca iãos, sendo uma de castanho e outra dé 

por 


“e mais pertent 


Ss” 


e 
vara, escrivão, Fi redo, promove José 
Antonio da it Eobdtea: di Gonçalves da 


Silva, por isi e gomo Autor (do seus filhos, | 


ambos de Villa/Nova de Goya. 
EIA da im Nigona,, 
"SE Guide a Ria 
Agi ser çã 
Piidad do pera SARA farsa 
“dirigirço A avorétaria 


"Es 
dio ai pl 


ari 
«o Antonio Nr irbosa Cutmarães. 
(2988) | 


Dal 


A Trade 


31 d'este mez, foi, por justas razões, adiada 
«para O dia 31 lo outubro a esto corrente 
ânno. 

“Lamego, 26 de agosto de 1863. 


obinpil seg omilonfAp Ho Sands 


RARO de Assis o Costa pelo presente 
faz publico, para todos, os; effoitos le 
Eiro ue a sociedade que girava n'esta i- 
ade debaixo da firma do poa & Carva- 
por 
Penis SA PO 
«do tado o activo e passivo a cargo do socio 
Pedro Rodrigues de-Carvalho. 
Braga, 20) de: agosto de 1863. 


à omizog o! 


(3046) 

orrida regular 

Carro que sahia da Foz ás 10 e meia ho- 

u a, sa- 

hindo A 8 Bra Nora 
—& meia noute. w 

v Os bilhetes continuam a vender-se na Foz 


no, hotol inglez, rua das Mottas n.º 31, e na 
ir rua da Reboleira n,º 55, Preços dos 


etos 120 réis o nos dias sanctificados 160 
ris) (8015) | 


o sau nie » 


o dos! 


ui 


| do existência.) — Purid, om casa do iáventor 1530), 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Fe 


insirucção 
.) (20 annos 


ra, rua da Bainharia n.º 79. (245) 


cidade de Bordeaux, 
“tulos ao portador de 


- EMPRESTIMO 
dividido em 209:000 ti- |» 


100 francos cada um 


gestabosnr mb asa 


CO SDBSCREPÇÃ 
E S titulos, tem de 
a é impostos Fa y 
sendo estes e) de janeiro e 1 de julho! 
00, 000: 55 ad :000 e 100:000,- 
cioso que se acha Ss. 


ão! rubrica 


ro 3p P. c. por anno, pagaveis ifitegralmente sem, dedlieção 
aveis em 96 annos por meio de dous sorteios nhnudes, 


com premios de francos-100, 200, 300» 500, 
em conformidade do prospocto mais minu- 


O primeiro sui O terá lugar a 2 de janeiro de 1864. 


pros Et 9 


Main eLisbna. 


nulos e pagamento dosjuros será feito é em Bordeaus, Pariz, 


Condições da subseripção 


“+ Estes titulos são emitidos com os 
anno, ao preço de 90 francos cada um. 
A subseripção 
Bordeaux, no hotelde Ville. 


duróe a venter desdo 1 de ne d'esto 


está aberta em . 


Pariz, em casa dos srs. Emilie Erlanger & C.º 
* Lyon, em casa dos snrs. Viuva Morin Pons et Morin. 
Marseille, em casa dos surs. Droche Bekin & C.* 


» -» 
Franclort 


» 


esto» nbisboa, escriptorio de Perla 
mim Porto, escriptorio de; Bduardo 


(TO 


t Ed Couve & €.º 

A hael Erlanger. - 
bimommimalodiias ;0W 6 oopenitimis 
Dofti, rua do Ferregisl de Guia 0.519 A; 
tzoáslein,y Bellomonte n.º:89,º 


(3030) 


o quer quizer comprar a casa silá 
na freguezia de S, João da Foz 


qdo Douro, rua do Passeio Alegre n.º 15% 


dia 154, fslle no Porto, rua-de 8. Miguel, 


casa n.º 41 e 43, todos os sabbados desdo 
as 10 horas 4-1, da tarde. (2919) 


Arrenda-se em Rio 
Tinto 

ps pequena quinta no lugar 

de S. Sebastião, contigua á es- 

“5 trada, com casas, pomar, agua o 

terra lavradias tracta-se na rua do Almada 

m. 9 My (2812) 

EE RESPASSA-SE uma loja 
E T de mercearia no largo de 

tracta-se no mesmo largo, na 


(8036) 


Hotele banhos quentes 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


UA de S. Bartholomeu n.ºº 49 a 53 e 

praia dos Banhos n.º 19, com excel- 
lentes vistas de mar e entrada da barra. 

Continúa a receber hospedes, os quaes 
terão Dom tractamento c commodidades, 
com especialidade para quem precisar de 
banhos quentes, para o que se não precisa 
sahir fúra de casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
su com lempo. 

O jantar continúa a ser servido ás 3bo- 
ras da tardo. 

Tudo por preços commodos. 


A Chrispim.: 
casa n.º 97:e 99, 


(2805) 
Bom Jesus do Monte 


ASA do templo do Bom Jesus. 


Vista do escadorio superior do Bom 
Jesus. 
Vistas differentes 
Ponte do Ancora — Estrada de Vianna a 


| Caminha. 


Praça da Rainha — (Vianna do Castello). 

Villa da Ponte da Barca — (Minho). 

Igreja de S. Domingos em Vinna, aonde 
se acha sepultado fr. Bortholomeu dos Mar- 
Iyres. 
Ê Barcellinhos. 

Ponte de Barcellos. 

Panorama de Guimarães — tirada do Ca- 
valinho. 

Campo de Sant'Anna — Braga. 

Hospital de S. Marcos — Braga. 

Largo de 8. Thiago (Nossa Senhora da 
“Torre — (Braga). 

Sé de Braga. 

Igreja dos Congregados — (Braga) 

Universidade de Coimbra. 
* Santa Clara e S. Francisco — margens do 
Mondego. 
|* Vendem-se no armazem de musica é pia- 
mos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro | = 

ESTA (8070) 


Lithographia 
Dº: Villa Nova, rua Formoza n.º 331, con- 
tinúa a fazer mappas, “circulares, Estur: ESA 
bilhetes de visita e casamento, bilhetes doura- 
dos e em côres para vinhos; licores, boticas, 
eto, etc; lettras de cambio, etiquetas, resis- 
"!tosou imagens, ote: Emfim todo e qualquer 
trabalho que diz respeito a lithographia. 
rante-se a perfeição, nitidez, Prorapidio e 
rateza. 
Na mesma oficina vendem-se uma ou du 
imprensas de lithographia montadas a trab: 


lhar. (3033) 
ATTENÇÃO 
Em Cima do Muro n.º 
226 ha para vender 
louça ingleza, e outros 


objectos, tudo por pre- 
ços commodos. gr 


TATTIAD MW 


“Estes pro 


[exi ENTER NÇÃO, par cri imédiatagento as 

es ou raivas de dentes ; o vi 4 tr 26 
08 DENTIFRICIOS COR DE ROSA com Laso 
de, Mogresia, para branquear. 6 conservar 0s de ques O 


& viés o bBiaao tao ni Das 

orisro DENTIERICÃO para foriilcar as 
“e Evilár as nevraleias dentarias ; o pole. . 

|) CURATIVO DENTÁRIO para tractar Os dentes caria- 
dos antos do chumbamento, é exilar  osabcessos e dores ; 

* o vidro com oinsitúmento. . 0. 0. 4 tr. 

AGUA LEUCODEIR MENA, para conserrar a frescura 
é as funceess da pelle; 0 vidro Aa à 


eras 


E do SAB 
À Para Bad vo 
5 ; 0 viro 
POLI LIA paia conservar 
ellos, é fortificar suas raizes; 0 vidro. + %. + 


modas o do fazendas, Varejo; PHARMACIA 


“PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 


De J-P. LAROZE, Químico, Pharmaceutico da Escola especial de Paris. 
roductos sao o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se ergue o” 
tornage pharmacia da balleza, encarregada do prover à hygiene da pollo, dos cabellos, dos Pentes, 


N Drgaos tão importantes; entao evita o destro as Causas das doenças que sua irma mais velha, á 
pharmacia propriamente chamada, tem que curar. 


Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceulicos, perfumistas, cabolloirei 


' Expediçes ; em caza do J,-P. Larozs, rue de la Fontaine-Molidre, 39 bis. 
Designar em, que lingua, devem ser as instrucces que geompanhan sado producto. 


Depsêito nó Porip Migdl Jes6 de Bona Fecidira. 


OLEO DE AVELA PERFUMADO, ir Femediar 

“o A dbreza dos cabellos e a mua alonia; O vidro 
VINAGAS DE TOILETTE SUPERIOR po 
sua suavidade é sua accao refrescante; O vidro. . 4 fr. 
COLD CREAM SOPE: para consertar a pollo 
clara, fresca. e dia s maos ali nm uso 
fe, 50 


| 
bar, pomanenda da su perfura o fãs 
dot, banhos geraes e locaes; o vidro 
ES do De Paul “leme, 
para moilífcar os halitos By 
e2 fr. a calxal. 
FLODES DE ALFAZEMA, cosmo- 
Neo Qscado pra tirar as comichoes, forifar 0 refescar 
a0s; O vi fr. 
ia) RTELA SUPERFINO. Elio 
é o aperfeiçoamento; Indispeasavel do acelo da Doca depois 
do Comer; o vidro + 4 tr. 26 À 
POMMADA CONSEI ADORA de quinina pura 
para fotler os cabelo, os embeletar a ele o enca- 
necimento prematuro ; O pole. + +... ç 


8, posoianhs de 
LAnozE, rue Nouve-des-Petils-Champs, 26, 


(400) 


U” individuo de 32 annos que sabe ler 
e escrever offerece-so para serviço de 
qualquer escriptorio, cosa particular ou outra 
qualquer cousa. Dá abonadores á sua con- 
ducta. 

Quem: precisor dos seus servicos deixo 
o seu nome e morada ao snr. Carvalho, 
na Aguia de Ouro. (3058) 


y [A precisar de uma mos- 
tra de meninas para col- 
legio ou casu particular falle na rua de S, 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretendo essa collocação. (2531) 


ANToNtO PREZAS, morador em Leça da 
Palmeira, rua da Barreira n.º 11, faz 
saber a todos” os seus freguezes que se sortiu 
com vinhos de superior qualidado. ] 

Preços : 40, 60 e 80 réis o quartilho. 

Tambem se vende por grosso à quem 
pretender. 

Vende-so na" mesma casa azeite a 110 
réis o quartilho. . 1 (3067) 


E; Es Puga: -SE a propriedado 


de casas de dous andares, 

com aguas-furtadas, sita na praça do Bolhão 

n.º 119. Para tractar do seu ajuste na 06 
(806: 


de D. Pedro n.º 23. 


Jose Morcita Lobo aluga 
na rua de D. Pedro n.º D4, ' 


os dous ultimos andares que tem muitos com- 
modos para familia, decente. (8034) 


Es mA MUGA-SE úma propriedade de 


um andar, com grande miran- 
para o:mar, bom quintal e poço, na rua 9 


| Qui pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 


e juntamente um quarto contiguo á mesma 
fallo na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias, 

(2164) 


ARINHA triga, 1.º quali- 
dade, em barricas. | 


te com vistss tanto para terra como 
| do Julho n.º 2450251: tracta-so na rua 
de Gedofeita n.º 178: (2257) 


; Vende-se na rua de S, João nº 88, 


Ferreira, rua da Bainharja n.º 79. 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


BRIU-SE este novc armazem na rua da 

Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de 8. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

Ahi se encontra louça igual á ingleza 
por preços muito modicos. 

Recebe encomendas para às provin- 
cias do reino e do ultramar. 

Lisboa, 14 de abril de 1863. (1351) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 


Si du Cura calarrhos, tosses co- 


queluches irritações nervosas 
DPORGET 


sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente uma colher du cha deste xarope Dr CORNET. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36, 
Deposito no Porto Mignel José de Souza 
(254) 


anne PEITORAL JA- 
MES, legalmente au- 
lhorisado pelo conselho 
s viado com a medalha do prata 
na Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de Aravjo, Praça de D. Pedro, 431. 
(2800) 


Manteiga de Cork 


1.º E 2.º QUALIDADE NOVAMENTE 
CHEGADA 
VENDESE por barris na rua dos Inglezes. 
n.º 66, 1.º andar. (3008) 


CARNE DE VAGCA SECUA 


pEEMEDA na exposição em Londres do 
1862 e approvada-pele comissão no- 
meada pelo governo do S. M. F. 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo-na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 


perior qualidade e economia, domestica, 
Agente no Porto; Eduardo Atkinson; S. 


(2897) 


Franeisco n.º 21. 


Cachorrinhos inglezes, 
muito lindos 


= ENDEM-SE a bordo da escu- 


na — ALARM. gra, 
LENCOS 


GRANDE e variado linenhi de lenços 
de seda modernos, grandes e pequeno, 
da diversas qualidades, lenços de cambrais, 
de linho puro de diversas qualidades, para 
homens e senhoras. 

Vendem-se muito em conta, 


por atacado e a retalho, na rua do 
Bomjardim n.º 59. (8072) 


po 
Attenção 

4 eSeSHto) Pinto de Souza Macedo, com 
deposito de café na rua do Loureiro 


b 


publico que resolveu ter deposito de café, na 
Foz na loja do snr. José de Ponte, onde so 
acha a estação do correio, por pedido de al- 
guns seus freguezes que actualmente se acham 
alli. 

Os preços são os seguintes : 

Café Rosa, 1.º qualidade, meio kil, ou 
500 grammas '280 réis. 

Dito de 2.*, meio dito ou 500 ditas 240. 

Dito flôr, de 1.º qualidade, meio dito 
ou 500 ditas 260. 

Dito de 2.º, meio dito ou 500 ditas 220. 

(2994) 


Bom vinho 


M a rua da Ponte Nova n.º 22 continúa 
a vender-se vinho verde muito superior 
a 30 e 60 réis o quartilho, (2939) 


Na tua da Bainharia n.º 169, á 
esquina do Sonto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 50, 70 é 80/* 
réis 0 quartilho, . (2623) 


n.º 14 a 18, antiga loja da Bandeira, faz |- 


Southampton, Ports- 
mouth & Ipswich 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— capitão ). B. Cox, saho com brevi- 


dado, ; (eos). 
Londres 


A escuna inglesa — LAURA: ANN, 


gb: Brno, espera-se sq! 
tor 


8 os dias para sábir si a 
brevidade. | 


“Londres 


brigue inglez — DUBLIN LABS, 
— capitão H. Bartley, saho com muita 
5 brevidade. 
(2850) 


Londres 
O, brigue inglez — ADMIBAL 
NELSON, capitão Thonias, Stanes 


gb: faecõ16 al para sahir emo Brevis 
Bristol é Gloster. 


idade. 
Os snrs, carregadores. terão à E Bonito dé ab! 
dar os seus vinhos para bordo. (2128) 

Consignatario Carlos -Coverlegrua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0umapraça. 


“Rio de Janeiro 
Vai sahir com “drevidade, | por ter 
E NOVA PM nd 


A escuna ingleza — WILLIAM 
DWARD júico David Jener, 


Luiz Pereira aÃ ne ll 


ande 


AGUARDENTE PURA DE CANNA 


K pés para vender em pipas o garrafões, Mi- 
ghel Antonio Pinto, na rua de S.:João 
n.º 8, ea quem, convier- póde recebel-a na 
alfandega. (2998) 


PA GUARDENTE,« para copo; do 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 


dos Marly res “da-Patria, defronto da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


Aguardente de vinho de Valencia 
pato, qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho &Silva, terreiro da Alfandoga né 4. 
vo (3963). 


Venda de agua 


UEM pretender comprar uma-ouw mais 


Reboleira n.º 19 


HA para vender garrafas de lagos 
du 6.0 meio e 7 ao g 
Preços commodos. | 


“ao | 


eum : 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54) 


e senhora. 


(2971) 


ECEBEO paletots. modernos para homem” 


Rio de. aneico e aii 
Rum A yeleira bar ELIX —, de 1.º 

ass sahirá em Er Dreviêade,. 
por ter o seu carregamento prompto, 
Sórecebo carga leve: para o resto dos 
passageiros para os quaés tem excellentes commados 
é bom tractamento e para. os do proa beliches, tra- 
cta-so com Feliz Peroira Barboza Braga, ma das 
Flores n.º 99 e 101. ELA 


Rio de Janeiro 


A galera SAUDADE, = espt 
tão José Cardia da Fonseon, vei sa 
bir com brevidade.  - 

% Para enga e passageiros esmett 
se com Francisco» herdada aii» rua ida Csryd. 
lhosa "n.º 19.º Eae ! 


Rio de Janeiro 


»1=5Yai sabir com muita brevidade a 
galera — AMISADE 

Para: carga 'e passngoiros: teretal 
se com Manoel. Pereira Penna & 04 
Bença de Carlos Alberto n.º 132. | (ams)! 


"Bio Grande do Sul 


eo 
Pai lo 
ecebo carga e passageiros, 
cê excellentes commodi a traetad. 
| mento. gr 6 


k , 
“Caixa Carlos Brandão, Eça Tai 


“Rio Grande do Sul - 


7 Vai sabir com muita brevidsdo a 

: barea —RECREIO,— enpitão Mancel 
Pereira da Silva. pá 

» Quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem, peso o que tem muito bons : tom 
modos, dirija-eo a Bernardo José Machado, large dá 


Cordoaria n.º 50, ou ao capitão a bordo, 
; (ren, 


4 


Cadella da Terra Nova 
HEGOU ha dias um navio 
quo trouxe nina endella de 
pura, raça " 
Vende-se na rua dos Banhos n.º95, 
(3035) 


Para distillações 


TENDEM-SE 2 potes-de cobre e seusper- 
tences, um de 30 o outro de 20 almu- 

des, na rua dos Guindaos n.º 180 
Preço commodo. 


(2947) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
enhixá no dia 2ºde se- 
tembro, ás 4 horas da 
tarde. 


Para carga e passageiros, para o que tem/ex- 
collentes commodos tracta-se com o agente E Millor 
& Cs, rua dos Inglezes n.º 18, 2996) 


Londres 

O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
nangh, espera-se pára 
sahir naprimejra sema- 
na de setembro. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.: ou com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2997) 


Liverpool e Glasgow 


Sabirá no dia 2 de 
setembro o ag in- 
glez— D PEDRO, — 
capitão F, E. Hatvey. 


Recebe carga é passageiros. (3013) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos m- 


glezes n.º 32. 
Hull 


Espera-se todos os dias para sabir com 
a maior brovidade o brigue inglos — 
PRINCESS ROYAL, 

(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija- -S6 


pa amiller & [OR e rua dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 


cellente preparo e convida muito pola su-; 


“usa | mglezes n.º 78. 


AUTUMN VESSEL 


The regular Trader Schr.— ALARM, 
— enpitão John Philp. 

Oporto 28 July 1868. 
Agents A. Millor & C.º, rui 


“AA 


ESSE 


Rio Grande do Sul... 


Sabirá com poueos dias de demorã 

por ter a pu Pa Parto da, in prom- 
DUTO) K 

Para a) nie a Agi tra- 

cta-so com Joaquim. Asa Alves, ira ne o)” 


Bahia. 


eo) patacho | ortuguez — GAR. 


E RETT, — enpitãoJonquim Henrique 


de Oliveira; ha-de sahir com brevi= 
dado. 
- Para carga e 


quim Lourenço Ares, Bal 


“Bahia, ' 


Vai enhir com muita brevidade a 
«barca portugueza — DOURO, 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de-passagem, para o que-tem 
excelentes commodos,, tracta-se com Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lotirenço Costa, o 
dos Ingleses n.º 45, (2816; 


" Pernambuco 


ai sabir com brevidade a barca 
+ — SYMPATHIA, — capitão Antonio 
io dos Santos, 
Quem na mesma quizor carregar 
ara.o.quo. tem excelentes com- 


à Monog Gualberto Soares, anjo 


ti Dr E com Joa- 
loira nº 
(2498) 


N 


ou ir de passagem, 
modos, dirija-so à 
Bollomonto nº. 


Pernambuco 


Vai sair com brevidade o brigue 
Ny, — MERCURIO — te 
DP do seu carregamento 

Para o restante e geiros tra- 
cta-se com Sonres Irmãos, rtin do Almada n- a 165. 


985) 
Pará 


Vai sahir eom toda a brevidade, 
por-ter a maior. à do carregamen- 
«to prantos a a portugueza — 
NOVA CINTRA, — do. primeira 
viagem, forrada o pregada de cobre, com escel- 
lentes commodos para passageiros; a pagas n'esteou 


fe 


n'aquelle porto, 

Olierece bom tractamento. Tora o resto da carga 
tracta-se com Joaquim Joró, Rebello de Lira, na 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Firmin 
em Cima do Muro. n.º 19,. (2768) 


O 
ESPEGTAGULOS 
3.º feira À de setembro 


8. JOÃO. — Companhia dos 'meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção do Josephe Soldaim. — 
94 vécita de assignatura. — A opera em um acto — 
O CAMPANARIO, — Cavntina da opera — 'TRO- 
VADOR — com córos. — O baile em dous actos — 
“A VIVANDEIRA NO ACAMPAMENTO DE FRE- 
DERICO II, REI DA PRUSSIA. — A's 8 boras. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


